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A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s -

L o c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

C a m b i o s d e v í a 

C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l i 
m ó v i l y fijo pa ra ferrocarr i les « 
y minas.—Puentes y armadu- I 
ras pa ra cubiertas. — Piezas » 
forjadas y estampadas.—Fun- I 
d i c i ó n de h ie r ro , acero y otros -
metales. 

1 

DIRECCION POSTAL: 
J f i l b a o 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que tienen 

en sus l í n e a s materiales construidos por | 
• e • • • esta c a s a @ • • • 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte ;y Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
•cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rangoySan Sebastián—Luchana á Munguía.— Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro -Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Transía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— f-
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

P í d a n s e informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 

Compañ ías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma-

terialesc r 

D i p e e e i o Q t e l e g r á f i c a : C O R R f t l i , B I L B A O O 

T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s j W e f á l i c a s 

A R I A N O d e C O R R A L 

1 i \ * m J h 



ftEBISTA BILBA.0 

J . P 

Especialidad exclusiva 
C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 

L i e A . G . B o l o n i a 

DE 

TRANSPORTES. AEREOS H 
DEL SISTEMA ©TT© PffillCCÍONADO 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SffSMá U Ü N T 

i Ventajas del transporte aéreo 
Seguro yj iuradero .—Poco gasto.— 

I N inguna in t e r rupc ión en el servicio.— 
I Independiente del terreno.— 
f Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
| Portadas hasta 1.115 metros.— 
[ Instalaciones ejecutadas con rampas 

hasta 1 : 1,3. 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

Talkrgs á e ccmstrucdifu 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 m á s de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

» • ü a d o v i e o P e i w e a a • i 
P e l t p e I V . n f i m . é . — M l t O R I D ' 

F u n k c & C c w i n H a m b u r g o 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e t r a n s p o r t e s p o r F e r r o c a r r i l y m a r , d e jTlemania á Sspaña y v i c e v e r s a . 

S e g u r e s m a r í t i m o s , d e s p a c l i o s d e A d u a n a , r e e m b o l s o , e t c . 

T r a n s p o r t e s á p r e c i o s a l z a d o s d e s d e c u a l q u i e r p u n t o d © jTlemania a Sspaña y v i c e v e r s a . 

J E P í d L a - x i s e o f e r t a s 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y . A l e m a n i a 

T A N O Y E S L I M I T E D 
m , T i a , — B I L B A O 

RSPRSSENTANTK : J A I M E R . B A Y L E T 

M á q u i n a s d e v a p o r , O a i d a r M , B o m b a s á vapor d a acción d i r a o t a , Grúas, Gatos, 
P o U m d i l c m m a l a s . A p a r a t o s h i d r á c l i o o s . M a q u i n a r i a p a r a t a l l a r » 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 
4, StfB M LA <ÍtXOffL> 

par» Is Tenta de minerales de hierro, 
piorno, cine, cobre, manganeso, níquel y otroa. 

Oficina especial para muestras da mineralea 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestra* y análieii h mmertdm, Fletamentos, Agenda» de i 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS — C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES G-ERENTES DE LA COMPAÑÍA BE NAVEGACIÓN 
Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPFSCHIFFFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rvi t e rdum Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS BEL MUNBO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

Y BE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & U o n d o n & G l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

Agentes generales de los motoras D a i a i l © (buques motores) y au tomóvi les marca Mercedes. 
f i f i m S m t m d ® * , M m l k , 1 1 ® fe M l i r n , á k m @ i B M § m m i ú , 1 , M é f m ® 111 



REVISTA B I L B A O 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 
Cvmpra-venfa de toda clase de minerales» 

C o m p p a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q a i n a H a . 
C O M P R A C O M I S I O N D E B U Q U E S B E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 
A r m i d o r e s , Fletadores,r Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 

Prensas, Acumuladores, Remachadoras, Ascensores, Grúas 
M A Q U I N A R I A H I D R A U L I C A 

G R U A S E L E C T R I C A S 

de v a p o r y á m a n o 

de t o d o s t i p o s y f u e r z a s 

G R U A S D E P E S C A N T E 

f i j a s y p o r t á t i l e s 

G O L I A T H , T I T A N S 

P U E N T E S , G R U A S , E T C . 

H E R R A M I E N T A S Y U T I L E S 

c o n ó s i n 

M o t o r e s e l é c t r i c o s a d a p t a d o s 

M A T E R I A L D E M I N A S 

B O M B A S áe T O D A S C L A S E S 

B 

I N G E N I E R Í A EN G E N E R A L 

Remachadora y Grúa hidráulicas, instaladas en unos talleres 
de Construcciones Metálicas enM'adrid 

J A C K S O N & P H I L L I P S L . 2 
I N G E N I E R O S , A Q E N I E S Y C O N T R A T I S T A S D E O B R A § 

C o n d e d e A r a n d a , 1 . M A D R I D C o n d e d e A r a n d a , 1 

Con gusto m a n d a r á n estudios y presupuestos gratis , d todo cliente serio, a c o m p a ñ a n d o planos y especificaciones completas 

D I S P O N I B L E 



REVISTA B I L B A O 

J E l m o r e ' s d e t a l l ^ c t i e n - G e s e l l s c h a f t 
DE S C H L A D E R N , EN A L E M A N I A 

I ^ á i t > f l o a C L & o o l o r ' e » f y c n ? e > l J P O o e > d i r x x i e > t n t o e s l o o t r - o l l t i o o 
M E D A L L A DE HONOR 0 ^ . M . , — . At . M E D A L L A D E O R O 

Amberes 1894 Proveedor.» de la Manna Imperial de Alemania p a r í s i m 

hasta dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , para conducciones de i 
vapor y de agua. vapor y 

S I L I N O R O S D E © O B R E R O J © sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las m á q u i n a s de secar, m á q d i n a s para la 

fabr icac ión de papel, etc. 
C A M I S A S D E © O B R E R O J O sin soldadura para CÍ n lensa-

dores hasta dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , para m á q u i n a s de v a p o r 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de c i l indros de fr ,ndición y pistones 

de bombas y prensas h i d r á u l i c a s 

R e p r e s e n t a n t e i 

i 

e o r t e s . 6 2 5 , 1 . ° — ' B A R C E L O N A 

p»>»€€€€«€€€€»€€€€€»€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€« ^ 

f L A F B E S E B Y i T B I C I 

Le más ant igüe y le más Importaate 
de las Compañías de Seguros eentra I m 
aooldentes personales. 

Establecida en f a r í s en Í861. 
Autorizada en España en Í896. 

L A B A S E N S E 

^ e g w o i J i t i í t i i s o s . 

• • tableoida en i €40 

R A M Ó N AMAN N 
• •LOSTICALLC , 17 - «ILBAC 

Ttlifonc íft. 

| ^ twiiî ains 4̂ 1MS 
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i l t e B m o s k faya-Klta 
Soc iedad a n ó n i m a . — C a p i t a l S o c i a l . 3 2 . 7 0 0 . 0 0 0 ptas. 

F Á B R I C A S DE HIERRO, ACERO Y H O J A L A T A EN B A R A C A L D O Y SESTAO 

L I N G O T E A L C O K D E C A L I D A D S U P E R I O R PARA B E S E M E R Y M A R T I N - S O E N S 
H I E R E O S PUDELADOS Y HOMOGENEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E B O S B E S S E M E E , S I E M E N S - M A R T I N Y T K O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

Oarrile»® Vlgnolo 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARV PUENTES Y JDIFICLOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS P A R I DES PLAN f V.CIÓF 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELvJ.^S 
Fabricación especial de Hojalata.—Cabos y baáos galvatiiisH. los.—Latería pira fábrica» 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas a'plicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
tDirigii toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
2 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 

A 
A 
A 
A 
A 
A 

A 

6 € € € € € S 8 e § € 6 € S 6 € S 6 8 6 8 6 6 8 S € 8 € € S 6 « 6 € S € 6 € € € € € « ^ 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r E E M I N Q T O N 
© r a t i d P r m P a r í s < 9 0 0 

Ultimos modelos tipo 1906 n ú m e r o s 7 y 8 para escribir en dos colores 

M á q u i n a s d e CALCULAR p a r a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s a r i t m é t i c a s . 

A c c e s o r i o s y p a p e l e s d e t o d a s c i a s e s p a r a t o d o s l o s s i s t e m a s d e 

m á q u i n a s d e e s c r i b i r . 

DUPLICADORES y ROTATIVAS p a r a c o p i a s m ú l t i p l e ? . 

M e s a s c o n b á s c u l a , e s p e c i a l e s p a r a m á q u i n a s d e e s c r i b i r . 

En estas oficinas se reciben encargos para t o l i c l a 3 e da capias á precios r e luc idos . 
P í d a n s e c a t á l o g o s y d e t a l l e s á l a 

^ e m i n ¿ f o n T y p e w r i f e r C o m p a n y 

u a p n o q u i ) n u m e r o a . 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E B C A N T I L , M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓROftfiO OFICIAL DE LA OAMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id Feos. 4̂,00 
Número suelto Ptas. 0,25 

Id. atrasado » 1-00 
L a REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados k la C á nara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Vi l la y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A M B A 

SE P ü B L i e a L O S S H B ñ o e s 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

E s p a r t e r o , n ú m e r o 6. 

PHECI0S DE ANUNCIOS 
—=*;»=— 

E n el texto l ínea Ptas. 0,20 
E n notas sueltas id , a 0.55 
Comunidades íd » 1,00 

L a EKVISTA BILBAO está, representada pnr las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Manila 
San Juan de Puerto Rico, Ponces,Santiago de Cu
ba, ( ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tan 
ger y Valparaíso. 

C O R R E S P O ^ S ñ U E S : 

umdon tí. C.-Commerc¡aIntelligence Bureau Ld. 
Ceeil House-o7, Holborn Viaduct «7e i>usa le tnef S t f a s s e 49/43 

BoetioswRlttes 
Btit i ique Diez.— íxit i ieva, 142 

P H R I S —Soci 
LA RECLAME UNITOELLE-12 Boulevard de Strasbour» 

J E I C o n c i e r t o e c o n ó m i c o 

El Real decreto firmado por el Rey, comprende el siguiente 
articulado: 

Artículo 1.° Se aprueba el concierto económico celebrado 
con las representaciones de las Diputaciones de Vizcaya, Guipúz
coa y Alava y la Comisión del Gobierno nombrada en 14 de No
viembre de 1905. 

Art. 2.° Se fijan las siguientes cantidades: 
Por contribución Je inmuebles, cultivo y ganadería: Vizcaya, 

1.205.876 pesetas; Guipúzcoa, 850.000 pesetas; Alava, 575,900 
pesetas. 

Por contribución industrial y de comercio: Vizcaya, 956.779 
pésetes; Guipúzcoa, 516.448; Alava, 101.407,76 pesetas. 

Por derechos reales: Vizca3fa, 1.053.659,75 pesetas; Guipúz
coa, 439.234,96; Alava, 35.142 pesetas. 

Por papel sellado: Vizcaya, 106.414; Guipúzcoa, 90.000; Ala-
va, 40.243 pesetas. 

Por consumos: Vizcaya, 830.000; Guipúzcoa, 605.000; Alava, 
171.537,85 pesetas. 

Por 1 por 100 sobre pagos: Vizcaya 96.140; Guipúzcoa, 
50.000; Alava, 15.060 pesetas. 

Por transportes por vías terrestres y fluviales: Vizcaya, 
545.268; Guipúzcoa, 30.000; Alava, 10.252 pesetas. 

Por carruajes de lujo: Vizcaya, 12.000; Guipúzcoa, 7.000; 
Alava, 2.000 pesetas. 

Por asignación de empresas ferroviarias para gastos de ins
pección: Vizcaya, 36 800; Guipúzcoa, 2.350; Alava, 1.350 pesetas. 

Por casinos y círculos de recreo: Vizcaya, 10.000; Guipúzcoa, 
7.500; Alava, 1.500 pesetas. 

Por impuesto sobre alumbrado de gas, eléctrico y de carburo 
de calcio: Vizcaya, 90.000; Guipúzcoa, 65.000; Alava, 9.000 
pesetas. 

Art. 3.° Del total del cupo concertado con cada Diputación, 
se deducirán, en concepto de compensación, las cantidades si
guientes: A Vizcaya, 644.574 pesetas; á Guipúzcoa, 598.017; á 
Alava, 317.243. 

A v t . 4.° Se considerará comprendido en el concierto del 
cupo por contribución industrial el impuesto á que se refieren los 
epígrafes 1.°, 2.°, 3.°, 4.° y 6.° de la tarifa 1.a de la ley de 27 de 
Marzo de 1900 sobre utilidades, y riqueza mobiliaria, en cuanto 
se contrae á cargos ejercidos en las provincias vascongadas de
pendiendo de las Dipuiaciones, Ayuntamientos, Bancos, Socieda
des, Consejos ó cualquiera otra entidad constituida, en dichas pro
vincias, así como el párrafo 1.° del epígrafe 4.° y los epígrafes 
5.° y 6.° de la tarifa 2.a, y los epígrafes 1.°, 2.°, 3.° y 4 u de la 
tarifa 3.a de la misma ley. 

Art. 5.° En los cupos señalados en el Concierto de papel 
sellado se comprenden. 

Papel timbrado común judicial. 
Pólizas y documentos de Bolsa. 
Efectos de comercio. 
Timbres especiales móviles. 
Contratos de inquilinato. 
Espectáculos públicos. 
Papel de pagos al Estado, cen excepción del destinado á pago 

de matrículas en los establecimientos oficiales de enseñanza. 
Art. 6.° Los cupos fijados en el impuesto de transportes se 

comprenden en las siguientes líneas: 
Vizcaya: ferrocarriles de Bilbao á Portugalete, Triano, Cada-

gua; Bilbao á Santander, á Las Arenas; Bilbao á Durango; á Elo-
rrio; Durar.go á Zumárraga; de Amerebieta á Guernica y Peder
nales; La Robla á Valmaseda y Luchana; de Luchana á Munguía; 
de Elgoibar á San Sebastián; de las Arenas á Plencia; de Bilbao 
á Lezama y de Castro á Traslaviña. 

Tranvías: de Bilbao á las Arenas y Algorta; de Bilbao á San-
turce; de Pedernales á Bermeo y de Bilbao á Durango y á 
Arratia. 

Guipúzcoa: Tranvías de San Sebastián á Pasajes y Rentería; 
de Irún á Fuenterrabía. 

Alava: Ferrocarril Anglo-Vasco-Navarro. 
Art. 7.° Las cantidades concertadas por concepto de asigna

ciones á los empleados de ferrocarriles y para gastos de inspección 
y vigilancia, se entenderán, sin perjuicio de los derechos de la 
Hacienda al exigir de las Diputaciones el impuesto á que ascien
den las liquidacioces anuales que por este concepto forma el mi
nisterio de Fomento. * 

Art. 8.° Las demás contribuciones ó impuestos no concerta
dos serán administrados y recaudados por la Hacienda en la for
ma que disponen los reglamentos. 

Art. 9.° No se consideran tampoco en el Concierto, y por 
tanto están sujetos á la contribución que les afecte, las Sociedades 
y Compañías que desde la promulgación de la ley de 27 de Marzo 
de 1900 se hayan constituido, ó se constituyan para explotar in
dustrias fuera del territorio vascongado, aunque en dicho territo
rio se hallen domiciliadas las sociedades. 

Art. 10.° Las respectivas Diputaciones responderán en todo 
tiempo al Estado del importe de los cupos que cada una debe 
satisfacer. 

Art. 11.° Cualquiera que sea la nueva contribución, renta ó 
impuesto que se establezca en lo sucesivo y que no se relacione 
con los encabezados, obliga á las Diputaciones en la contribución 
que las corresponda satisfacer al Estado, y la harán efectiva en la 
forma que determine el Gobierno. 

Del propio modo si las leyes sucesivas suprimieran alguna 
contribución, renta ó impuesto encabezado, se dejará de satisfacer 
el 'mpo correspondiente, á no ser que al suprimirse un impuesto 
se establezca otro equivalente á su recargue otro para sustituirle 

Art. 12.° Las cantidades señalados serán inalterables hasta 
el 31 de Diciembre de 1916 y desde esta fecha sufrirá un aumen-
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to de 500.000 pesetas hasta 31 de Diciembre de 1926. Pasada es
ta fecha podrán modificarse con sujección á lo dispuesto en el ar
tículo 41 de la ley de 5 de Agosto de 1893. 

Art. 13.° Para el día 31 de Diciembre de 1926 las Diputa
ciones comunicarán al Gobierno la proporcionalidad con que ca
da una ha de contribuir por cada tributo al aumento de las 
500.000 pesetas referidas. 

Art. 14.° El ingreso de todas las cantidades que deben abo
nar cada una de las Diputaciones se verificará en la Administra
ción Especial de Hacienda por cuartas partes, dentro del mes si
guiente al del vencimiento de cada trimestre, excepción hecha del 
último de cada año económico, cuya operación tendrá lugar pre
cisamente dentro del mes de Diciembre, quedando sujetas las Di
putaciones si se retrasasen para el cumplimiento de estas obliga
ciones, álos procedimientos de apremio establecidos y que se es
tablezcan contra los deudores de la Hacienda. 

Art. 15.° Las Diputaciones de Vizcaya, Guipúzcoa y Alava 
continuarán investida?, así en el orden administrativo como en el 
económico, de todas las atribuciones que vienen ejerciendo, no 
obstante lo cual no podrán adoptar disposición alguna tributaria 
que se halle en contradicción con pactos internacionales aprobados 
por España con naciones extranjeras. 

Art. 16.° El Gobierno dará cuenta á las Cortes del presente 
decreto. 

Dado en Palacio á 13 de Diciembre de 1906.—Alfonso. 

< l i | | Í L ^ | | t 2 > 

^ s i l i f P̂MW ^ É I ? 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

P u e r t o d e C a s t r o - U r d i a l e s 

M i n e r a l exportado p o r Castro durante los meses de Octubre y 
Nociembre. 

BUQUE 

Gwentland 
Bakio 
General Gordon 
Carina 
Garth 
Vic tor ia 
Baucau 
Greendyke 
P o v e ñ a 
Ragusa 
Cas tro-Alen 
Rive de Gier 
Westergate 
Lyra 
Carranza 
Devonia 
Cas t ro-Alén 
Portugalete 
Peveril 
Deux-Charentes 
Gwentland 
Ganecogorta 
A l f 
Poveña 
Clymene 
Rosario . 
Castro-Urdiales 
Gardepee 
Hat í í« ld 
St. Abbs 
Casiro-Alen 
Mayo 
Artí i inza 
Cairo 
H u g i n 
Piencia 
Helene H o r n 
Linwood 
Peña Sagra 
t^asla 
Biaenavon 

DESTINO 

Newpor t -mon 
Rotterdam 
Glasgow-

id em 
Rotterdam 
Glasgow 
Newpor t 
Marypor t 
Rotterdam 
Br i t on Fe r ry 
W o r k i n g t o n 
Boucau 
Cardiff 
Rotterdam 
Middlesbrough 
Cardiff 
W o r k i n g t o n 
Rotterdam 
Glasgow 
Marypo r t 
Newpor t 
Rotterdam 
Grangemouth 
Rotterdam 

idem 
Cardiff 
Rotterdam 
Cardiff 
An twerp 

idem 
W o r k i n g t o n 
Rotterdam 

idem 
Glasgow 
Middlesbrough 
Rotterdam 

idem 
Middlesbrough 
Marypo r t 

idem 
Cardiff 

Total 98.148 

Toneladas 

048 
417 
796 
180 
879 
225 

1.600 
2.232 
3.087 
1.990 
2,053 

610 
200 

.621 

.90® 
1.990 
2,967 
2.150 
2.112 
2.110 
3.726 
1.445 
3.087 
1.958 
2.930 
2.464 
2.300 
2.430 
2*. 350 
1.987 
2.962 
3.511 
2.140 
2 351 
3.519 
2.713 
2.560 
2.531 
1.719 
2.7&ti 

CARGADORES 

Luis de Ocharan. 
C,a Minera Setares. 
Sota y Aznar. 
Dicido Y r o n Ore. 
Luis de Ocharan. 
Chavarr i Hermanos . 

idem 
Lu í s de Ocharan. 
C.a Minera Salares. 
Dicido Y r o n Ore. 
Luis de Ocharan. 

idem 
Dicido Yron Ore. 
Luis de Ocharan. 
Colina R. Palacio. 
Dicido Y r o n Ore. 
Luis de Ocharan. 
C.a Minera Setares. 
Dicido Y r o n Ore. 
Chavar r i Hermanos. 
Lu í s de Ocharan. 
Claudio Castet.-
Luis de Ocharan. 
C.a Minera Setares. 
G. S a n t i b a ñ e z . 
Dicido Yron Ore. 
Luis de Ocharan. 
Dicido Y r o n Ore. 

idem 
idem 

Luis de Ocharan. 
W m . H . M ü l l e r y C.0 
C.a Mine ra Setares. 
Chavar r i Hermanos. 
Luis de Ocharan. 
C.a Minera Setares. 
W m . H . M ü l l e r y C.0 
Dicido Yron Ore. G. Ltd 
Luis de Ocharan. 

idem 
Dicido Y r o n Ore. C. Ltd 

Empréstito provincial. 

Para liquidar las denlas que tiene contraídas, la Diputación 
provincial de Santander anuncia la emisión de 1.600 obligaciones 
de 500 pesetas nominales cada una, al tipo de 95 por 100, con in
terés de 5 por 100 anual y amortizables en catorce años. 

Esta emisión cuyo total asciende á 800.000 pesetas, queda ga
rantizada, en cuanto al pago de intereses y amortización, con el 
arbitrio que percibe la Diputación de los Ayuntamientos de la 
provincia por el vino que en los miitnos se consume, que produce 
al año 91.492 pesetas. 

La emisión se hará por subasta el dia 9 de Enero próximo, y 
la garantizan los Bancos de Santander y Mercantil, que se com
prometen á tomar en firme, á 95 por 100, todas las obligaciones 
que no fueren suscritas por particulares en el acto do la subasta. 
Pidiendo la zona neutral. 

La Sociedad Fomento Comercial Hispano-marroquí, de Mála
ga, ha acordado elevar á los Poderes públicos una exposición soli
citando se dicten varias medidas encaminadas al fomento y des
arrollo mercantil con Marruecos, y entre ellas, figuran en primer tér
mino la reforma del régimen Aduanero con Marruecos, equiparán
dole al que tenemos establecido con Portugal; el establecimiento 
de una zona neutral en Málaga, tantas veces solicitada, y el estu
dio de los productos de mayor consumo en Marruecos y medio de 
promover su exportación" 

La plata. 
El factor que ha afectado al mercado es la incertidunbre res

pecto á la demanda de plata por parte de la India; pues, aun cuan
do no se ha confirmado el rumor de que el Gobierno indio ha com
prado en el pais considerable cantidad de plata, y de que, por tan
to, permanecerá alejado del mercado de Londres, el hecho de que 
no haya hecho operaciones en este mercado, da visos de certeza á 
aquella noticia. 

Parect, sin embargo, que á principios de año se verá precisa
do á reanudar sus compras. 
E l Banco Alemán Trasatlántioe en Madrid. 

Este Banco ha adquirido recientemente en Madrid la antigua 
casa de banca de Guillermo Vogel y Compañía. 

Este Banco constituye una Empresa muy fuerte y poderosa, 
cuyo capital se eleva á 20 millones de marcos, de los que tiene 
desembolsados 15,2 millones, y tiene sucursales en todo el mundo, 
principalmente en América, contando en España con varias Agen
cias. Es á su vez filial de la Deustche Bank , cuyo capital se eleva 
á 180 millones de marcos. 

Es de esperar que el nuevo Banco desarrolle en Madrid buen 
número de negocios, dada la forma que tiene de trabajar. Con és
ta, son varias las casas alemanas que explotan aquí la banca con 
buen éxito. 

r-O C--o í—^ ^ 1 C - ^ "̂O ^ "̂O 

p a r a 

Para fundir piezas pequeñas y delicadas se viene usando un 
procedimiento que hasta ahora era el más aceptable, pues mojan
do el modelo con petróleo y espolvoreándole con licopodio se recu
bría de una capa fina de esta substancia que facilitaba la separa
ción del molde, pero, como todas las cosas, mtabién presenta nota
bles inconvenientes que, en muchos casos, hacen abandonar este 
sistema: tales son, la irregularidad de las superficies de los objetos 
fundidos, el precio respetable de los polvos de licopodio y lo que 
éstos perjudican á la salud de los fundidores. 

La casa Kember, Damhorst & Utke, de Berlín, ha patentado 
un procedimiento que, asegura, da muy buenos resultados. No se 
trata de agentes físicos ni substancias más ó menos suaves que se 
interpongan entre el modelo y el molde, sino que se recurre á una 



15 Diciembre 1906 REVISTA B I L B A O m 

acción química que produce gases entre ambos, y facilitando así 
la extracción del primero sin que el segundo se deteriore. 

Una de las substancias que pueden utilizarse para esta opera
ción es el carburo de calcio que, bien pulverizado, se adhiere al 
modelo previamente rociado con petróleo. Al ponerse así prepara
do, en contacto con la arena húmeda que ha do servir de molde, 
se desprende el gas acetileno que impide la adherencia de aquélla. 

También se puede obtener el mimo resultado, y en algunos 
casos es preferible, empleando la cal en polvo en vez del carburo 
de calcio, pues entonces se produce vapor de agua por la notable 
elevación de temperatura que experimenta la cal al combinarse 
con el agua que lleva la arena húmeda. 

Otras varias subtancias pueden emplearse en vez de las indi
cadas, pero estas dos poseen la enorme ventaja de la economía, 
pues el bajo precio á que se venden permiten usarlas sin que se 
aumenten sensiblemente los gastos de la fundición, cosa que no 
sucedía con el licopodio. 

J í u e v a s ^ S o c i e d a d e s 
INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

Hifé y Sánch'Z. S riedad mercantil, regular colectiva, do
miciliada en esta villa, constituida por D. Juan Agustín líif ó y 
Gastan y D. Antonio Sánchez de Luna y Pérez. El objeto de la 
Sociedad es la venta en comisión de productos siderúrgicos. El 
capital social se compone de 2.000 pesetas qne los socios apor
tan en metálico por iguales partes. La compañía se constituyó 
por tiempo indefinido. La gestión de la misma y el uso de la fir
ma social, se encomiendan á los dos socios indistintamente. La 
Sociedad se constituyó el día 5 de Abril último, por escritura 
otorgada ante el Notario D. Francisco de Santiago y Marín. 

Ugaite y Astiazarán.—Sociedad regular colectiva, domiciliada 
en Bilbao, constituida por D. Anastasio Ugarte y Gana, D. Lino 
Ugarte y Gana, D. Andrés Ugarte y Goicuria y D. José Astia
zarán y Careaga. El objeto de la Sociedód es la compra y venta 
de vinos y el tiempo de su duración es de cuatro años, á contar 
desde el día primero de Octubre de 1905. El capital social es de 
24.000 pesetas en efectos y metálico. Los cuatro socios tendrán 
indistintamente á su cargo la dirección, gestión y admi
nistración de la compañía, que se constituyó por escritura otorga
da ante el Notario D. Ildefonso de Urizar el día 30 de Marzo del 
coriente año. 

* * 
Hernaiz Hermanos.—Sociedad regular colectiva, domiciliada 

en esta villa, constituida por los hermanos D. Francisco, D. Lo
renzo y D. Manuel Hernaiz y Lescano. El tiempo de duración de 
la Sociedad es de seis añes. El objeto principal de la misma es la 
compra venta de tejidos nacionales y extranjeros, pero podrá de
dicarse la compañía á toda clase de negocios y operaciones mer
cantiles, sin excepción. 

El capital es de 200.000 pesetas aportadas en metálico, mer
cancías y mobiliario. La gestión de la sociedad será desempeña
da por los tres socios. Ante el lotario D. José Martínez Garan
de, el día 7 de Abril último, se formalizó la escritura de consti
tución de la compañía. 

2 ) . C a r l o s Y e n s e n 

En atento B. L. M. nos participa nuestro distinguido convecino 
D. Carlos Yensen, haber renunciado el cargo de Cónsul de los 
Estados Unidos en Bilbao, por trasladar su residencia á Christia-
•nia, capital de Noruega. 

El nombre de este acreditado industrial es bien conocido, 
pues ha figurado durante los 28 años que lleva en esta villa, en 
importantes empresas mercantiles é industriales. 

El Sr. Yensen ha pertenecido en distintas ocasiones á la direc
tiva de la Cámara de Comercio, á la que representó primero en el 
Congreso de Expansión Comercial de Filadelfia, donde pronunció 
un elocuente discurso enalteciendo á Vizcaya y á España, y pos
teriormente en la Exposición de San Luis. 

Cuentan de él sus íntimos el siguiente curioso sucedido: 
Visitaba una gran fábrica y en un pabellón se exhibían las 

banderas de todas las naciones, y el Sr. Yensen echó de menos 
la de España; entonces pasó á la dirección y allí se lamentó de 
esta omisión; el Director entonces manifestó que era un olvido y 
ordenó que se colocará también la insignia española. 

Esto ocurrió á rsíz de la invasión de los yankes en Cuba y 
Filipinas. 

Mucho es de agradecer est» rasgo, y allá en su patria natal le 
deseamos todo género de venturas. 

J a p ó n 

Se ha establecido un Museo Comercial en Osaka, que puede ser 
un medio muy conveniente para dar á conocer muchos productos 
y estrechar las relaciones comerciales con este país. 

Las personas que deseen exponer cualquier artículo deben di
rigirse al Administrador del Museo, bien en francés ó en inglés, 
acompañando una explicación de los artículos que deseen exponer 
y pidiéndole el necesario permiso. 

Esta explicación debe contener: 
Nombre, dirección y profesión del solicitante; 
Nombre y dirección d« las principales casas, sucursales ó 

agentes que tenga; 
Descrición de los artículos que deseen exponer; 
Cantidad, calidad y valor de los mismos; 
Cantidad de producción anual; 
Area ó espacio que necesite para su instalación. 
La exposición de los artículos estará exenta de todo derecho! 

pero tanto los gastos de tronsporte, como los de embalaje, corre
rán á cargo del expositor. Ahora bien: si los artículos fuesen con
siderados como de reconocida utilidad para el Museo, éste abonará 
todos los gastos. 

A la llegada de las mercancías, la Administración las clasifica 
y les señala el sitio que crea más conveniente, sin que el expositor 
tenga derecho á protestar por esta designación, ni á pedir el abo
no de daños y perjuicios por cualquier accidente imprevisto que 
sobreviniese á aquéllas. 

^ ¿ e n t e e n G a r d i f f 

Persona muy práctica en minerales y fletes 
presentar á casa importante española que se dedique á 
gocios. 

Informarán en esta Administración. 

re
ne-

B o l e t í n m i n e r o 

F l e t e s de m i n e r a l 
A l m e r í a a CardilT, vapor 31oo toneladas, 5/6 F. D. 
Bilbao á id . , vapor 25oo toneladas, 4/9 
Sevilla á Bal t imore, vapor 3.ooo toneladas, lo/4 
Huelva á Mersey, vapor 25oo toneladas, 6/9 (Tinto) 
Cartagena á Ardrossan, vapor X , 7/-
Bilbao á Rotterdam, vapor Sal t i l lo , 5/6 
Id . á Middlesbro, vapor .Y, 5/9 
Id . á Newport , vapor 23oo toneladas, 6/-
Id . a id . , vapor 32oo toneladas, 4/ lo 72 
P o v e ñ a á Rotterdam, vapor Hazelmere, 7/-
Port Vendres á Cardiff, vapor M a r í a Vi t to r i a , 5/9 
Cartagena á Middlesbro, vapor Ring/ iorn , 7/3 F. D. 
Bilbao á id . , vapor Ashby, 5/9 
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
A . A M O U R O U X 

Ingeniero Químico 
L . F O N ^ T A I N E 

Ingeniero A g r ó n o m o 

É - s p e a c i a l i d á c l d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
Abonos, Aguas , etc. 

Arbitrages 
Contratos á precios reducidos 

GALLE DE SEVILLA, 22 
Y 22, DUPLICADO 

35, CALLE COLÓIÍ DE LAEEÁTE&UI, 35 Y MARQUÉS DEL PUERTO TELÉFONO 455 

Bilbao á Middlesbro, vapor 22oo toneladas, 5/9 
Huelva á N e w Orleans, vaoor 5ooo toneladas, lo/3 
I d . á Goole, vapor X , 8/6 (Tinto) 
Garrucha á Rotterdam, vapor 45oo toneladas, 7/7 Va F- D. 
Bilbao á id . , vapor looo toneladas, 5/9 
Rivadeo á Swansea, vapor Devenía, 5/6 
Huelva á Rot terdam, vapor 31oo toneladas, 8/lo Va 
Garrucha á id . , vapor Glemoore, 7/7 Va D-
Bilbao á Br i t on Fer ry , vapor E a r l o f D ü m f r i e s , 5/6 

F l e t e s 

Firmeza en los fletes especialmente para buques para cargar 
en Bilbao dentro del corr iente mes para los cuales se p o d r í a obte
n e r 5/- á Gardiff y 6/-- á Rot terdam y Middlesbro. 

M e r c a d o de c a r b o n e s 

Los carbones mantienen firmes sus precios. 

N e w c a s t l e . o n T y n e 13 i e Diciembre deM996. 

{Remitido por los Sres. Chwers'St Fraser) . 

Plomos. Hoy les desplatados extranjeres valen d e L . 19-05-9- á L . 
19-7-6 y les ingleses áe L . If-7-6 á L . 11-10-0 per 1116 k i l e f rames. 

Los a r g e n t í f e r o s á L . 19-8-9. 
L « p U t a fina. Disponible á 34 Peniques.-Entrega á á e s aae-

ses 347/16 Peaiques.—Todo per onza inglesa. 

C o t i z a e i o * d e l b i e i r i t o e a G l a s f « « a 

S e g ú n despachos recibidos por el C í r cu lo Minero á e Bilbao. 
Diciembre 10 Escocia 63/1 Hematites 78/» 

» U » 62/11 » 78/5 
12 
1S 
14 

63/4 
62/9 
62/1 

79/11 
81/4 
80/9 

L o n d r e s 14 Diciembre de 1906 
L i b r a s 

3 meses. 
C o b r e — « S t a n d a r d » . 

» » » 
» Best Selected . . . 

Es taño .—«G M» 
» » » 3 meses 
» Ingles.—Lingotes . . 
» » —Barri tas . . 

P l o m o . — E s p a ñ o l . . , . 
H i e r r o . — E s c o c é s . — W a r r a n t . . 

»• Middlesbro . . . . 
» Hematites 

Rio-Tin to 
Thars is 

Acciones. 

Plata 
Exte r io r E s p a ñ o l . . 
Cambio á 3 mif. . . 
R é g u l o de ant imonio 

105- 17-6 
106- 17-6 
112-00-0 
197-00-0 
196- 10-0 
197- 00-0 
198- 00-0 

19-10-0 
' 68-0 

62-1 
79-6 

84-1-3 
9-18-0 

31-11/16 
93-3/4 
00-0/0 

112-00-0 

T H O M A S MORRISON Y C / . - B I L B A ® 

(Sar tagena 

Plomo en barras 46 k. Ptas, 22'25 
Sulfures Linares 78 0/0. . . . » » 15'90 
Carbonates del 50 » » 8'75 
Hie r ro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7'00 á 8'00 
Hie r ro 30 por 100 h . 15 mang0 y 11 0,0 sí l ice » » 17'50 á 17'75 

Carbonato l / d e Sh . 15-0 á 15-3 
» 2 / de. . . . . . » 12-6 á 14-0 

Rubio 1.a de » 14-0 á 14-6 
• » 2 . ^ 6 » 11-6 á 12-0 
Campanil l / d e » 14-6 á 14-9 

» 2 . ^ 6 » 11-6 á 13-0 
Hematite. . . . . . . . . 12-3 J5» 11-7 
Lingote de F u n d i c i ó n Ptas. 107 T n 

» » A f i n o . . . . . . » 102 » 
Barras dimensiones . cor r ien tes . . » 315 » 
Angulos precio medio . . . » . •» 315 » 
V i g u e r í a precio medio » 230 » 
Carriles pesados id . . . . » 210 » 

» l igeros i d » 230 » 
Chapas id » 330 » 
Hojalata caja marca B. . . . . » 3#.5§ 

Carbones 
E n l a s c u e n c a s de A s t u r i a s 

/Cribados . . 2 0 
Sobre v a g ó n en las mi - iQa l l e t a s lavadas 19 á 20 

ñ a s . A bo ido en Gijón ó g r a n z a s lavadas. . . . . . 17 á 18 
Avilés , de 3 á 4 pese- Wenudos lavados secos . . 12 á 14 
tas, m á s . . / í d e m i d . fraguas y para cok 13 á 15 

VMezclas para gas 15 á 17 
(Grueso 20 

Puertollano en v a g ó n , por \Granadil lo lavado especial 16 
contratas . . . . . . . k v e l l a n a s lavadas 13 

[Menudo 7 
Galletas lavadas 20 

León , sobre a v g ó n . . . Menudo lavado 13 

< 
tí 
EH 

O 
O 

O 

LOS MEJORES DE ESPAÑA 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

JOAQUÍN PARDO 
F Á B R I C A 

pacífico, 1 2 , piadrid. 

RESISTEN A L T A S T E M P E R A T U R A S 

EH 
tí 

fe 

o 

I n í o r m a e i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACION D E L EXTRANJERO 

Buques con carga entrados en este puerto desde el d í a 7 a l 13 de 
Diciembre de 1906. 

Vapor e s p a ñ o l A L V A R A D O . De Hamburgo: 1 caja 87 k esencia, 
S. de Orive ; 3 barri les 762 k aisladores de porcelana, E c h e a n d í a 
y C o m p a ñ í a ; 3 cajas 278 k pali l los de madera, 5 cajas 333 k q u i n 
calla, 1 caja 335 k m á q u i n a para perforar, 1 caja 95 k colores, 3̂ 
cajas 199 k accesorios para fotografía, 2 bultos 95 k alfombras, " l 
fardo 36 k hi lo de acero, 37 cajas 3457 k quincalla y j juguetes, | ¡1 

file:///Granadillo
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C u i s V i l l a n g ó t t ) ^ P r i e t o 

P r o c u r a d o r de l o s T r i b u n a l e s 
Cid, 21, p r inc ipa l BURGOS 

COMPAÑÍA DE LOS FEHEOCAHHILES 
V A S C O N G A D O S 

El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 
C o m p a ñ í a accediendo á los deseos m a n i 
festados por numerosos accionistas y obli
gacionistas, de la de E lgó iba r á San Se
b a s t i á n , los cuales quieren canjear desde 
luego sus t í tu los por los de la C o m p a ñ í a 
d é l o s Ferrocarr i les Vascongados, transfi
riendo á é s t a los derechos y deberes que 
les corresponde hasta que sea aprobado 
el Convenio Judicial de arreglo de deudas, 
ha acordado en s e s i ó n celebrada el d ía 13 
del corriente proceder al canje solicitado 
conforme á las reglas siguientes: 

1. a Las obligaciones de 1.a serie del Fe
r r o c a r r i l de E l g ó i b a r á San S e b a s t i á n re
c ib i r án 70 por lU) en acciones de la Com
p a ñ í a de los Ferrocarr i les V á s c o n g a d o s y 
-¿0 por 100 en un Hesguardo que s e r á can
jeado en su día por Obligaciones de 1.a hi 
poteca de E l g ó i b a r á San Sebas t i án , y 25,00 
pesetas en m e t á l i c o . 

2. a Las Obligaciones de 2.a serie el 65 
por 100 en acciones de los Fer rocar r i les 
Vascongados y 18,00 pesetas en m e t á l i c o . 

3. a Las O n l i g a c í o n e s de 3.", el 40 por 100 
en acciones de ios Ferrocarr i les Vascon
gados y 13,00 pesetas en me tá l i co . 

Las acciones de la C o m p a ñ í a do los Fe
r rocarr i les Vascongados que se entreguen 
en v i r tud de este anuncio se h a r á n repre
sentar en resguardos provisionales y t ie 
nen derecho á la p e r c e p c i ó n de los benefi
cios obtenidos en el ú l t i m o semestre del 
mes actual. 

Igualmente los Resguardos representa
tivos de Obligaciones, gozan de intereses 
desde i.0 de Ju l io p r ó x i m o pasado. 

El canje se e fec tua rá en la Caja de esta 
C o m p a ñ í a , desde el dia 22 del corr iente , 
presentando los interesados los t í tu los en 
factura que se facilitara en las mismas 
oficinas, 

Bilbao 14 de Diciembre de 19o6.—El Di 
rector Gerente, Ju l io de Igar tua . 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 
T Í T U L O DE L A EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

B a n c o d e l C o m e r c i o 

Se anuncia á los s e ñ o r e s depositantes 
de acciones de la Sociedad «Union , Espa 
ñola de Explos ivos» que este Banco ha a 
cordado acudir con las aciones de dicha 
Sociedad en él depositadas á la s u s c r i p c i ó n 
de nuevas acciones de la Sociedad General 
de Industr ia y Comercio, al tipo de e m i s i ó n 
de l í o por loo , y en la p r o p o r c i ó n 1/5 del 
nomina l en acciones de Explosivos, s i em
pre que los s e ñ o r e s depositantes no den 
por escrito orden en contrario.antes del 17 
del corr iente; debiendo prevenirse; 

1. ° Que habiendo fijado la Sociedad el 
pago al contaao del 15 al 29 del corr iete , 
desde el d ía 17 hasta el 3o del mes actual, 
no p o d r á n los s e ñ o r e s depositantes dispo
ner de sus acciones Explosivos. 

2. " Que desde el 29 del corriente hasta 
el 3o del p r ó x i m o Enero, d o d r á n los in te
resados recoger los t í tu los que les hayan 
sido adjudicados, cont ra pago de sn i m 
porte, m á s intereses desde el 3o del ac
tual . 

3. ° Que t ranscurr ido el plazo de l ; 3o de 
Enero sin que los interesados hayan reco
gido los t í tu los adjudicados, se e n t e n d e r á 
que renuncian en definitiva á su derecho 
a recoger los nuevos t í tu los . 

Bilbao 14 de Diciembre de 19o6.- El Se
cretario, Migue l Cortés. 

A C C I O N E S 

Sanco de Bilbao ». • • • 
de Vizcaya 
Crédito Unión Minera. 
Gnipuzcoano 
de Vitoria 
Asturiano 
de Gijón 
de Vigo 
de Burgos 
Industrial Gijonés 
Hispano Americano 
Mercantil de Santander . . . . 

Ferrocarril de Bilbao á Durango . . . . 
de Bilbao á Portugalete .. 
de Santander á Bilbao . . . . 
de Dúrango á Zumárraga 
de Amorebieta á Guernica . 
de Elgóibar á San Sebastián 
de Castro Alén (ordinarias), 
de Castro Alén (especiales)., 
de La Robla á Valmaseda 
Vasco Asturiano 

Compariía Naviera Bilbaína (Aznar) 
» Bat 
» Vasco Cantábrica . . . 
» Vascongada (Abásolo) 
» Internacional 'Abaitua), 
» Rodas 
». Unión 
» Cantábrica 
» Ufiarte.. 

Aurrtrá .o. 
Naviera La Actividad 
Anónima de Navegación 
La Blaaca 
Vasco Asturiana 
Algorteña 
Olazarri 

Sociedad AnónimaA. Hornos de Vizcaya 
» * Unión Resinera Española 

» Unión de Explosivos.. 
» Talleres de Deusto . . . . 
» Tubos Forjado» 
» La Basconia 
» Casa Dotesio 
» Tranvía de Bilbao 

Durango 
Auxiliado Ferrocarriles 

» AMemeyer 
Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. engarantía 50 %) 
8ociedad Minera Argentífera de Córdoba. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos^ en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
» • Irün y Lesaca 
» * Cabárceno 
$ » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo 
» » Collado del Lobo 
» » Atllána 
« * Villaodrid 
» » Sierra Alkamilla 
» Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
« » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
* » Minería Vascongada 
» » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
• Constructora de Obras públicas 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas % 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellin 
Azuaga y Mestanza.... . 
Papelera Español» 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Silbainas 
Sierra Almenara y P-CMin«ro de Morata 
Diques Euskalduna i » 
Minas de Hertts 
Marítima Bakio 
Sd. &1. Azucarera Española, preferente 

s » » ordinaria. 
Vapcres de Sota y A z n a r . . . . . 
Compañía Naviera ñachi 

CAPITAL F E C H A 
de la operación 

A ;nal 
Afio Pesetas 

60 pts Dicbre. 
Novbre 
Diobre 

30.000.000 
16.000.090 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

LO.000.000 
5.000.000 
3.000.000 

15.000.000 
100.000.000 
8.000.000 
6.625.000 
5.000.000 

12.500.000 
760.000 

1.260.000 
1.600.000 
1.500.006 
1.000.000 

20.264.000 
12.000.000 
6.oor).ooo 
2.600.000 
3.000.000 
3.125.000 
2.600.000 
4.500.000 
16.000.000 
6.000.000 
S.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 
10.000.000 
5.000.000 
7.030.980 

32,760 
20.000.000 
26.000.000 
1.000.00o 
1.500.000 
7.000.000 
1.350.000 

Todo 
50»/ 
20 o/ 
60 o/ 
50 0/ 
80 o/ 
Todo 
80 »/ 
20 7o 
Tod« 
30 o/o 
25% 
Todo 

280.60 álfl 
•MH) 
190 
125.00 
70 

161 
43.33 

108.50 
30 
Í52 

12.50 Novbre 
Stbre. 

18 pts Diobre. 
Octubre. 
Diobre 
Junio. 
Diobre. 

11.25 
Dicbre. 

35 pts 
30 » 
25 
20 

Octubre 
127.50 Diobre 

Novbre 
Diobre. 
Agosto Novbre 
Diobre. 
Diobre. 
Agosto 
Febrero 
Dicbri 
Novbre 

10 pts Novbre.. 
Febrero 
Mayo. 
Julio 
Jnnio. Abrí 

Juli o. 
Dicbre 
Julio 
Octubre 
Dicbre 
Marzo 
Dicbre 

22.50 
5 pts 
5 

75 
17.50 
50 pts 
fe » 16 

Dicbre 
50 pts 
10 10 >> Febrero. 

J uli o. 

m 
son 
500 
250 50 
50 

25? 
25W 36 o/8 

2.150.000 
2.090.000 

30.000.000 
M. 000.000 
100 000.000 
1.500.000 

600.000 
t.000.000 
8.000.000 
4.500.000 

¡5.000.000 

Octubre. 
Dicbre 
Marzo 
Dicbre.. 
Diobre 
Octubre. 
Novbre.. 
Abril . 
Abril 
Septbre 
Diabr© 

Todo 
90 o/ 
20 o/ 
Nada 
SO0/ 
Todo 

6 % fija 

5 pts 
Nada 
16 P 
10 p 

Todo 
Todo 
60 0/ 
Todo 

5.000.000 Dicbre. 
Abri l . . 
Dicbre 
Agosto 
Abril 
Marzo 
Dicbre. .1 
Dicbre 
Dicbre 
Novbre 
Novbre 
Dicbre 
Marzo 
Stbre 

ñero. 
Junio. 
Abril , 
Stbre 
Abril . 

32,000.000 
000.000 30 pts 

1.500.000 
600.000 36 o/ 

Todo 4.000.000 
2.500.000 

900.000 
000.000 116.50 Todo l.000.000 

3.000.000 
20.000,900 

70 y 
10 0/ 
5 0/ 

26 o/ 
Todo 
90% 
40 o/ 
85 8/ 
Tado 
89 o/ 
Todo 

2.500,000 
650,000 

12.500,000 
5.000,000 

12,500,000 3.50 p. 
10,000,000 
5,500.000 
7,600,000 

Octubre 
Junio 
Novt re 
Febrero 
Mayo,,. 
Novbre 
Junio 

le.ooí.ooo 118,50 
6.096.©00 

ao.ooo^ 
1906 
1903 
1906 
1903 
190-5 
1904 
1904 
1.900 
L90i 

Dicbre...! 180(5 
Bicbre 

500, OOO1! 
l1/a% 
Todo 

5,000,080 
6.000.O0O-

500,900 
15,000,00 Agesto. Abril Julio 
6.600.000 

350.800 3 o/ 
15 pts [43 mili 67,50 

3.e©».»oe 
100.50 

000 W9 

M total de pesetas nominales negesiadas darante la semana fué: 

Fondos públicos, 575.900.—Acciones de Sociedades 1.009.150.—Obligaciones 
• de id .233.600. Total 2.418 050 
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Impoftaeión del BxtPanletro desde el 7 s i 14 de Dieienobpe 

I*' 
'. *"* 

1978 
1979 
1980 
19̂ 1 
m-2 
1983 
1984 
19i6 
1986 
19V7 
li*88 
1999 
1990 
1991 
199á 
1993 
1991 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 
20oo 
ioor 
2002 
2003 
2001 
2 0 0 D 
2006 
2007 
2008 
2009 
20 LO 
2011 
2012 
i0l3 
20.4 
'¿015 
20^ 
2017 
20.» 
20 ;9 
2020 
'.Olí 
2022 
2023 
2«M 
202« 
2026 
2027 
2028 
20:9 
2030 
2o3l 
203á 
2033 
203» 

Aparejo 

I7 Vapor 

Pabellón 

Uruguay 
Español 
Inglés 
A lemán 
Español 

o 
Inglés 
Español 
Inglós 
Alemán 
Inglés 
Español 

Noruego 
« 

Sueco 
Noruego 
Inglés 

» 
Noruego 
Inglés 

» 
Alemán 
Ruso 
Alemán 
Español 
Uruauay 
Sueco 
Inglés 

Noruego 
a 

Inglés 
Español 
Danés 
Inglés 

Español 
Uruguay 
l ü g l é . 

Español 

inglés 
Noruego 
Holandé 
Inglés 
Noruego 
Inglés 
Español 

Matrícula 

Montevideo 
Bilbao 
N. Sbields 
Hamburgo 
Bilbao 
Idem 
Glasgow 
Bilbao 
Liverpool 
Plensbnrg 
Car. i f f 
Bilbao 
Idem 
Santander 
Bilbao 
Idem 
Idem 
I dem 
Idem 
Christianiá 
Arendal 
Landskrona 
Hangosund 
Grangemout 
Glasgow 
Stavanger 
Glasgow 
Idem 
Stettin 
Arkangel 
Bromen 
Bilbao 
Montevideo 
Landskrona 
Hull 
Glasgow 
Stavanger 
Christianiá 
Cardiff 
Bilbao 
Oopenliagne 
Gardiíf 
Londres 
Glasgow 
Sevilla 
Montevideo 
Leith 
Sunderland 
Bilbao 
Sevilla 
Cardiíf ' 
Bergen 
Rotterdam 
Sunderland 
Christianiá 
Grimsby 
Bilbao 

Nombre del buque 

Sardinero 
Río Eormoso .. 
Coronilla 
Fried Krupp. . . 
aLataliñ 
Mundaka 
Ravenshengh.. 
Begoc a ' . . . 
Lugano 
Venta 
Cadoxton....... 
M. de Múdela. . 
PlenMa 
Peña Cabarga. 
Mayo 
Baracaldo 
Ereaga 
üdala 
Trinidad 
West w ood 
Atlas 
P h y l l i s 
Schweigard.... 
Ravelston . . . . 
Earnwood 
Hanna 
Sharon 
Rosneath 
Auguat Meiler. 
Maia.axa , 
Eiectra 
J unió 
Otoyo. 
Groveiand.. . . 
Pao.ño 
Dategrove 
Egil 
Sardinia. 
Glanho wny,. . . 
Aveohondo. . . . 
Ola f 
Collivaui 
Nancy Lee 
Beecbgrove.... 
Cabo Espartel. 
Bermbe 
Claremont . . . 
Hopedale 
Airaiz 
Li*ta 
Hrtsland 
Od 
Híspanla 
Gregynog 
Valhaila 
Escolbrojk 
Donata 

1349 
76 

822 
7;o 
76 

44i 
liltí 
IS7,3 
2301 
90(1 
.()>; 
121, 
1641 
&d> 

m i 
667 

i 31! 
1304 
614 

10 » 
a3l 
^9l 
836 

131 > 
113) 47/ 
&D6 

U2H 
1083 
8il>i 41? 

i2v 
2! 80 
1 05 
6J0 
760 
254 71 199 

133 > 
: Qi 
87 
o 1: 1017 
h6 

14^ 
12li 
(,84 

1194 
64;. 

106» 
399 
8.J7 

1 0 1 9 
836 

l35(j 
481 

f api tán Cargamento 

Sumas 
M. Ruano 
B. Manrique 
W. J . Parkes 
G. Breokwoldb... 
0. Cortázar 
R. Luzárraga 
D. C. Stevens . . . . 
M. Celaya 
W. Knight 
H. Hoook 
H. C. Lowther. . . . 
V. Landa . 
A.. Arcooha 
J . Col! 
J . Colau 
H. Gallarza 
P. Garralda 
E. Gomeza . . . . . . 
F . Saras 
O. 8. Olsen 
G. E Ja cobsen... 
A. PerssOn 
O. Torgeisen 
R. Mo. Greg i r . . , . 
D. < ampbell. . . . . 
N. H. Oiaen 
J J . Gillespir.. . . 
J . Davidson 
L, Scherninsky.,. 
T. Thies 

Beheréas 
A. Arana 
V. Alegría.. 
N. P. Luüdh. . . . 
J . R. Peck 
J . Dick. 
O. Arnesen 
G. W Simpson .. 
J . Wossh.. 
A Vlallona, .. .. 
J . P. Jorgensen.. 
W. Quinton 
tf. VV R a i s m . . . . 
A. Winton 
J . Z ilvidea 
. ., í .'irraga.... 

A. Scuiossmann.. 
,1. F . Cha vine... . 
F . Iturriaga 
A. Zarag iza 
D. G. Gnffths. . . . 
O. Olsen 
K. Knop 
W. Strutt 
A. Andreas en. . . . 
R. O. Harries . . . . 
S. Mendezona . . . . 

anteriores.... 
Lastre 
General 
Lastre 
Idem 
General 
Idem 
Lastre 
Carbón 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
Carbón 
Idem 
Lastro 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
1 d e m 
Bacalao 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem. 
General 
'arbón 

Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Bacaln o 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
ídem 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
[dem 
Idem 
General 
Lastre 
Carbón -
General 
Lastre 
Idem 
General 
Idem 

TOTALES 

49718 /606 

3022365 
» "4995474 

2283750 
33Í306Ó 

o ¡3 

115(U';82 

3292500 

886095 

J54-J 

156120 
108ÍSJ 

29s92 

511383750 120796S6 

fD O 
4 35 

700464891 
• 

77308 

4589 
31! laG 

4095*7* 

22-3;50 
33̂ 3 »ñ0 

i542!2 

3¿925 0 

156420 

Procedencia 

3I17S: 

S-6095 
23 744 

679 -0 477 ^ 

Saint Nazaire 
Burdeos 
Londres 
Rotterdam 
Bayona 
Newoastle 
Saint Nazaire 
Newoastle 
Liverpool 
Burdeos 
Rochef ort 
Cardifí 
Newoastle 
Saint Nazaire 
Idem 
fiantes 
Paiiillac 
Bayona 
Idem 
Ply mouth 
Saint Nazaire 
La Pallice 
Copenhague 
L a Pallice 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Brest 
Saint Nasaire 
Rouen 
L a Rochelle 
Amberes 
Rotterdam 
Amberes 
Saint Nazaire 
Rouen 
Burdeos 
Faroe 
Ohristiansund 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Nantes 
Sai;it Nazaire 
Rochefort 
Bayona 
Marsella 
Burdeos 
Idem 
Idem 
Idem 
Londres 
Lisboa 
Newport 
Rotterdaiü 
Saint Nazaire 
Bayona 
Amberes 
Liverpool 

7196975)3 

Consignatario 
ó Corredor 

Ulpiano de la Torre 
Carlos Maruri 
José Olivares 
Erhardt y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Sota y Aznar 
Jesús Castet 
Sota y Aznar 
Atanasio Aréizaga 
A g e n c á J . Wild y C.a 
Vda. de Salvidegoitia 
Idem 
Sota y Aznar 
Chávarri y Compañía 
A. Aznar y C.a 
Martyn, Martyn y C.a 
Tomás ürquijo 
A. Aznar y C.1-
Üribe y PIguiiaun 
Vicente ( orreas 
Macleod y Compañía 
Vda. de Salvidegoitia 
Andrés Amland 
Orbe y Gobeo 
Macleod y Compañía 
Idem 
Juan J . Llodio 
Macleod y Compañía 
Erhardt y Compañía. 
Jesús Castet 
C. Hoppe y Compañía 
A. Aznar y C.a 
Fél ix Abáselo 
Idem 
Idem 
Macleod y Compañía 
u. Hoppe y Comp.a. 
Andrés Amland 
Jesús Castet 
Uribe v Egui>aun 
Vicente Correas 
Martyn, Martyn y" C.a 
Félix Abasólo 
Agencia J . Wild y C.a 
Bergé y Compañía 
Mi ruel P. Ferrer 
Macleod y Compañía 
B. Otero y Compañía 
Félix Abásol o 
H . de Azqueta 
Juan J . Llodio 
.v. Aznar y C.a 
tí. de Arriaga 
Agencia J . Wild y C.a 
Acha y Andoin 
H. de Azqueta 
Real de Asúa y C.a 

ImpoPtaeión de Cabotaje desie el 7 al 14 de Dieiembpe 

¡3 O 

1294 
1295 
1296 
1297 
1298 
1299 
1300 
13«1 
1302 
1803 
1304 
1395 
1306 

Aparejo 

Vapor 

Baland.a 
Vapor 
Goleta 
Vapor 

» 
Baland.* 
Vapor 

» 
Goleta 

Pabellón 

Español 

Nombre del buque 

J ciar. . • 
Cabo Higuer 
Unión Hullera 
María Ciaiz 
R sario 
Adela Roca 
Luis. 
Ca o Espartel . , . . . 
María Magdalena... 
Concha 
Rosario... i . . . 
Cabo Toriñana, 
M. Teresa 6) 

18b 
910 
282 
86 
20 

983 
12;, 
80(1 
74 
24 Í* 6 2 

909 

Capitán 

Sumas anterior^ 
San J osé 

. González 
Rendueles.. -. 
Casar ego . . . . 
Urrosolo , 
Silvestre 
Díaz 
Zalvidea 
Pérez 
Arqueta, 

Méndez. . . . . . . 
Eguigiiron.,. . 
Alvarez 

TOTALES. 

1117M12SU 
540090 

500000 

9000o 
a 

150000 

1.130662̂ 0 

?3 

917520:) 

9175200 

204628009 
5*00 0 
382209 
5; 0 0 • 
73072 
4001' 

246OS0 
2)000 

7037 
450(1 
6231 

90208 
392286 
150 i00 

207233031 

Procedencia 

Gijón 
Barcelona esc. 
Gijón • 
Vivero 
Santoña 
Barcelona esc. 
Suances 
Barcelona esc. 
San Sebast ián 
Bermeo 
Gijón 
Barcelona esc. 
Gijón 

Receptores 

Orden 
Varios 
Sad. Tubos Forjados. 
Varios 
Orden 
Varios 
Altos Hornos 
Varios 
Orden 
R. Azqueta 
Orden 
Varios 
J . M. de las Rivas 

Consigna
tario 

ó correlor 

Chávarri y C, 
Bergé y C.» 
I . Abaitua 
García 
Arriaga 
Maruri 
Vicuña 
Bergé y C.a 
García 
Azqueta 
Vicuña 
Bergé y C.a 
Vicuña 
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2 i* 

S 2 

1*04 
1805 
1806 
1807 
1808 
180i> 
1810 
1811 
1SI2 
1S13 
1814 
1816 
1816 
1817 
18 8 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
18á7 
1828 
182;* 
1830 
ls31 
1832 
1833 
I83i 
1835 
183a 
1837 
1838 
Isyi) 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
184J 
Isátí 

Apa

rejo 

V a i). 

Pabellón 

Alemán 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Francés 
Inglés 
Alemán 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Uruguay 
Noruego 

» 
Español 

o 
Francés 
Belga 
Español 

o 
Inglés 
Espaüol 
Inglés 

Español 
» 

Danés 
Inglés 

» 
Español 
Inglés 
Uruguay 
Español 
Francés 
Espaaol 

Inglés 
Alemán 
Español 

Nombre 

del baque 

Sumas anteriores 
Bavaria 
Arratia 
Malta 
Oilargan 
Peverill 
Mouro 
St. Fierre 
Rocío 
Fried Krapp 
J . Ounñingham.-
Elorrio 
Ciérbana . . . . . . . . . 
Thor 
Anita 
Emanael 
Skarpsno 
Klvira ' 
Uriarte núm. 1... 
Adour 
Seresia 
Bostak-Bat 
Bélg ica . . 
Lugano 
Rio Formoso... . 
iinarwater . . . . . . . 
Clieveden 
España 
Katal iñ 
Helga 
Coronilla^ 
Ingoldsby 
Alemanit . . . 
Rosario 
Sardinero 
Febrero 
Rive de Grier 
Mayo 
Bizkaya 
Baracaldo 
Il l tyd 
Electra 
Ereaga 
Di igente 

2:446 
1.53 
9J 

íá-ii 
.016 
I3t)9 
5»4 
8lt3 

\Tii) 
a3i 
811 
717 
99 i 
7s2 

i08i 
1114 
:s81> 
163 < 
666 

1502 
1263 
233 

2i04 
76 

1047 
103-
845 
76 

T2 
í>22 
730 

1277 
UtíS 
1350 
U26 
o99 

l i l i 
93 b 
6tj7 

10-3 
417 

1341 
9*0 

TOTALES ... 

W 
ffl o 

B S» 

£.0 
3781755881 

» 
27(J966(J 
2034800 
3"79.)áJ 
214tjáa() 
3170110 
1029530 
173133J 
15 ,tí')¿0 

177O0J0 
(773100 
Üa7.t50 

1 (})62() 
2á(J6 )2fl 
24-4180 
107672') 
4063930 
)197620 
340 9 H) 
'.9̂ 4090 
3050189 

2i992",0 
2 »8636l) 
203119.) 

» 
17'.t3S80 
1H0.3-Í) 
i:oot»0) 
2870000 
2828 210 
3331190 

1557s2 » 
29 10110 
2103300 
:5053->ü 
2493320 

» 
3121150 
2322840 

3867252371 

© o 

1288097( 

13580970 

0 » 

88S3371 
72378 

480 
66 

602 
» 
480 
375 

84 1 
» 
330 

» 
535 
360 

» 
• 
520 

1169 
416 

2 •8453 

3381 

4)0 
» 

64') 
540 

1036 
480 

129 M 
157 

2915 

9213743 

1 H 

4656l)55¿ 
l2L0ái 

26 

27.i 
50ib 

1̂ 95; 
» 
52 

188 

10U3 
839 

87744 
8.;9J5 

43.s 

3rv 
1350 

.113130 

411 

17005040 

Edmundo r!outo y C." 
Orbe y Gobeo 
Félix Abásolo . . . . 
O-riffítbs Tate y C.3 
Sydney J . Dyer, . . . 
Agencia J Wüd y C.a 
Federico L . Dubus... 
A. Aznar y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Soberia Bilbairia 
Martyn, Martyn y C.a 
Sota y Aznar 
Norberto Seebold . . . . 
Agencia J . Wild y C-a 
J . M. de las Rivas . . . . 
Martyn, Martyn y 0.a 
V.óh. P. P. G-andarias 
Félix: Abásolo 
Q-ustavo Motscbman. 
Chávarri y Oompañía 
Jesús Castet , 
Agencia J Wüd y C * 
titanasio Aré izaga . . . 
Carlos M ^ r u r i . . . . . . . . 
Martyn, Martyn y C.a 
Grifñtbs Tate y C . " . . 
Juan Abaitua 
Salió en lastre 
Sydney J . Dyer 
Gustavo Motscbman. 
Sydney J . Dyer 
Agencia J . Wild y 0.a 
Luis Cebaran 
Martyn, Martyn y C a 
Macleod y Compañía. 
Luis Rueda 
A. Aznar y C.a 
Luis Cebaran 
Martyn, Martyn y C.a 
Crifñtbs, Tate y C " . 
C. Hoppe y Comp.a... 
A. Aznar y C.a 
Félix Abásolo. 

Vcruz. y esc 
Newcastle 
Jarrow 
Cardiff 
Glasgow 
Middlesbro 
Dunkerque 
Cardiff 
Rotterdam 
Glasgow 
Workinton 
Rotterdam 
Newport 
Middlesbro 
Gardií'f 
Middlesbro 
Maryport 
Newport 
Swansea 
i.mberes 
Middlesoro 
Cardiff 
Habana 
Burdeos 
Middlesbro 
Cardiff 
Newport 
Bayona 
Middlesbro 
Stookton 
Cardiff 
Maryport 
Caraií't 
Barrow 
Middlesbro 
Baulogne 
Newcastle 
Maryport 
BritonFerry 
Oardiff 
Amberes 
Cardiff 
Newport 

P»Mto 

3 earza 

Pto. exterior 
Oroonora 
T.iano 
Orconer-
Pórtu 
Idem 

Nombre de la mi> a 

según factura 

(43 pasajeros) 
Depósito Lucbana 
H.u:<ia y Ventuia 

ubia 

Uribitarte 
Tvía, aéreo 
Cadagua 
Portugalete 
Triano 
Idem 
Idem 
Olav. espec. 
Lucbana 
Portugalete 
F . Belga 
Indauchu 
Cadagua 
Pto. exterior 
Arenal 
Portugalsut 
Triano 

adagua 
Lastre 
Triano 
F . Belga 
Olaveaga 
Idem 
Cadagua 
Portugalete 
Triano 
Orconera 
Idem 
Lucbana 
Triano 
Orconera 
Uribitarte 
Idem 
Cadagua 

Ooto minero P. Belga 
Depósito Luuhaua 
idom 
(Vía Vigo) 
Primitiva 
Ensebio 
Milagros 

ol, sta. M.a, CoP y Lorenza 
Unión y Amistosa 
Carn.", umg Olvido y Huerta 
Jiana 
J uliana 
Pepita 
Coco minero P. Belga 
Abandonada 
Malaespera 
(Vía Santander) 
^Huesos eto ) 
Caualina y Trinidad 
Rubia 
Montef uerte 
Rastre) 
Rubia 
Conobas y Elena 
Nuestra Señora de Begoña 
rriuaitinte 
Maiaespera 
Mgrs., Mgda.. Rita, A31da. y Td-
Aurora y Buena Estr lia 
Demasía San Antonio 
Depósito L u c i a n a 
L a Lejana 
Cofza.,Lorenza., Huertay Olvdo. 
Paroocba 
(Via Santander) 
Depósit J Lucbana 
Montefaerte 

E l vapor «Sunligbt», salido la semana \iltimn, cargó de la mina «Marta» y no «San Antonio», como aparecía por error. 

M i n e r a l e x p o r t a d o d u r a n t e l a s emana : p a r a e l e x t r a n j e r o . 8 3 . 4 9 6 . 4 9 0 k . S a b o t a j e , 0 00 33 2 k« T o t a l - 8 5 . 4 9 á . 4 9 0 k 

Bxpoptm.(si®tx d e C a b o t a j e d e s d e e l 7 a l 1 4 d e Ü i e i e m b P e 

«3 
0 o 

1361 
1362 
1363 
13«4 
1365 
1366 
1367 
1368 
1369 
1370 
1371 
1372 
1373 
1374 
1375 
1376 
1377 

Aparejo 

Baland. 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Noruego 

Noml re 

del bu^ue 

Sumas anterior^ 
Conoba 
María delCarmen 
Ca:jo Ortegal. . . . . 
Al varado 
«Jabo Silleiro 
María Magdalena 
J . Cunningkam .. 
Carranza 
Primero 
María r i lar 
Cbío 
loiar 
Cantabria 
Arminza 
Cabo Corona.. . ' 
Santoña 
Sardinia 

TOTALES. 

* o 
o (3 

24 
6i 

10.4 
79') 
675 
75 

831 
i363 
777 
14 
266 
18s 
376 

1661 
909 
36 

711 

P ¡¡a 

420J7730 

42037730 I8i32&;5 

1^ 

17681975 » 
250000 

300000 

(3-0 

61705679 

Jt70 
30519.» 

30730 

4037; 

5836J2 

6687;) 759 

79S8298 

159760 

42420 

8170640 

O 8° 

2380490 

12224 

89JÍ3 

2403911 

o Si 
9 0 

1497480 

i 970 

2300 

1501750 

» H 9 g 

7933;)94 

40»0| 
2. OJOI 

lasoo 
6700 

7993194 

o o • enj 
0 a 

iT9i8006S; 
25,30 
4822 a 

92593 
8745 

Destín* 

1146161 
61420 

Bermeo 
Rivadeo y escalas 
Uarceiona y encalas 
Vigo 
Alicante y Va enoia 

arceiona y escala. 
ivero y escalas 
yilés 

idom 
Gijón 
Castro 
Barcelona yesoalai 
Castro 
Santander 

191U8908 

Cargadores! 

H. de Azqueta 
Varios 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Idem 
Altos Hornos 
Varios 
Lastre 
Varios 
ídem 
Lastre 
' . arn 
Idem 
ídem 
Aioos Hornos y otro» 
Prancisoo García 
(Bacalao de tránsito) 

file:///iltimn
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T Í T U L O PE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
irt\)eaFrli de Bilbao á Du-( 1.a hipoteca 

» ue Bilbao a t o r - l i . » emisión 
tugulete ( 3>R * 

» de üurango á ZuBDárraga 

• de Txiaeia <i Bil-)1;» &&T1*"-
oao Y^** , 

áeiaBoblaáVal- ^ l ^ 0 ; 6 ^ 
^ ^ • • • • • • í i J o u d a pref. 

icügBcíon á Zorroza, 1.* eiaiBión 

i-j.jcarpil de Klgoibar a San) . a r ^ 
^ts^a^tian i " a , 

.Ultima 
coti

zación 

FECHA 
de la operación 

De ¡Santander 
BliDao 

i." liipoleca 
i." Jiipotech 

îvamaieB; 
..' id. l a . . . 

. Vabbuugaaa ^oa&oiü;. 
bUliailia (AZSMt) 
x>at.. 

Auírertí 
lúBifc ae obiat del i uerto 

BUbac 
Ü.; umaii-ientü de Bilbao 
üiiiuü iieBiLera tbpaiioia.. 

Azaíréfa Uoto Ü e i U n . . . . 
buoieuact (General Azucarera 

ai^40 en pío . 

97 
n 

imi.EO 
lüO 
95.25 

105.50 
Í06 
107.25 
76 
íiO 
98 ' 

100.60 
80 
69.60 
30 

100.25 
100.25 
97 

100 
ioo 

102.50 

98.50 
76 
84.00 

1<)0 

133 
101 

100.á2 
98 
98.75 

Añc 

,.:() 

Octubre. 
M a y o . . . 
Dicbre. . 
Dicbre.. . 
Novbre.. 
Octubre. 
Dicbre... 

» 
Septbro.. 
Junio.. • 
Abyi l . . . 
Febrero 
Mayo... 

Oblig'aclones 
emitidas 

Núm. 

íu l io . . 
Diobro. 

Octubre-
Mayo. 
Novr te,. 
Juni . . . 

Abril 
Snort • • 
Ootul r o. 
Junio ' . 

Septbre.. 
J u l i o . . . . 
Diobre.., 
Marzo... 

6 Enero. 

Novbre. 

Dicbre.. 
Agosto . 
Diobre.. 
Febrero 

1*08 
Í90tt 
1906 
1906 
Í906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1902 
1908 
1902 
199: 
190íj 
190a 
1906 

1906 
1906 

l90á 
1904 
1»06 
1906 
1906 
1901 

1905 
1906 
1906 
1904 
1902 
1906 

Valor 
ptaa. 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

Í.000 
i . 900 
íf.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
ÍO.000 
14.300 
5.00C 
6.000 
S.00Ü 
4.631 

12.000 
13.00(1 

10.000 
10.000 

6.000 
6.000 

12.M(! 
&.0(/0 
8.090 

10.000 
11.006 
84.74b 
4.000 
4.000 

too 
600 
60(1 
600 
600 
600 
600 
150 
500 
500 
800 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

áOO 
500 
SOl; 
.>00 
iOO 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
600 

n 
255 
208 

61 

, 90 p. 
3 

17 
14 
22 

238 
121 

46-
53 

Í07 
106 
14 

».3ao 

3.048 
2.177 

3.148 
230 

t.874 
4r>2 

Interés 
que 

producen 
por {.00 

B O L S A D E B I L B A O 

* por 100 perpétuo interior 
eti© i , de ou.uüü pesetas nominales. . , 

E , d6 26.üü0 » « . . . 
• D, ae 12.500 » » . . . 
• C, de 6.000 » » . . . 
» B, de 2.6U0 » . . . 
» A, de 500 » » . . . 
» & y H, de 100 y ¿00. . . . . . . 

®n diferentes series . . . . . . . . 
4 por ioo amortisable 

Serie F , de 50.000 pesetas nominales. . . 
» E , de 25.000 » » . . . 
» D, de 12.000 » » . . . 
» O, de 6.000 » • » . . . 
• B , de 2.500 » » . . , 
» A, de 500 » » . . . 

E n di trentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F , de <a4.' 0(» pesetas nominales. . , 
» E , de 12.000 » » . . . 
» Di de 6.000 » » . . . 
» C, de 4.000 » » . . . 
s B , de 2i0ü0 » » 

Día 10 Día U Día V¿ 

81.30 

81.35 

» A, de 1.000 
. G y H , 

ián diferentes series 
Jfarís cheque . . . 
liendres cneque . . 

81,55 
81.75 

81.90 

81. 70 

100.10 
100.10 

Di» iH Día 14 

81.35 

81 .Se 

109.425 
27.597 

109 15 
27.50 

109.625 
27.625 

81.56 
81.70 

81,75 8!.90 
a 

81.25 

109.40 
27,647 

&pttzaaones de ia ¿enjafía, de las Jjoisas de ¿¡¿bao, 
y Parts 

Día 15 

I B A U B A 7 COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑÍA VASCO-ANDALUZA 

Servicio bisemanal de vapores 
de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S Ts, r, 

Cabo Corona,».. . 
Cabo Creux 
Cabo Esparte l . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Nao 
Cabo Oropesa . . . 
Cabo Ortega!, . . . 
Cabo Palos 
Cabo Peñas 
Cabo P r i o r . . . . . . . 
Cabo Quejo 
C abo Roca 
Oabo San Antonio 

1521 
1421 
1249 
1700 
149Í 
1622 
1453 
1697 
1691 
986 

1691 
15̂ 2 
1991 

V A P O R E S 

Cabo San Martín.. 
Cabo S. Sebast ián 
Cabo San Vicente. 
Cabo Santa Pola., 
Cabo Silleiro , 
Cabo Toriñana. . . , 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar.. . 
Ibaizabal 
I t á l i c a . . . . 
L a Cartuja 
Triana 
Vizcaya, 

Ts. 

1861 
1583 
1-16 
1626 
1936 
1606 
1493 
1518 
792 

1070 
808 
748 
831 

81.50 
81.60 

31,í 
s 

84,80 

100.10 

100,10 

27,6431 

B O L S A D E MADRID 

üenta perpétua 4 por 100 interior. . . . , 
i/euaa amortiza ble 6 por 100 
acciones Banco España 
Ácciones Compañía Arrendataria de Tabacos, 
o ..,.™c I Londres vista 

Día 8 Día 10 

81,35 
99.95 

440.00 
399.50 
27.62 

109,30 

81,40 
100,00 
440.00 
400,00 
27,02 

109 30 

Día 11 

81,40 
100.05 
410.00 
400.50 
0Ü.O!) 

109.30 

Día 12 

81,30 
99,90 

442,00 
400.00 
27.63 

109,35 

Día 13 

81,33 
100,00 
410.00 
400-50 
27,6) 

109.30 

Día 14 

81.46 
100,05 
441.00 
4C0 00 
27.50 

109.25 

B O L S A D E P A R I S 

francés 
Rentaüxterior español estampillado 
ict. tcusalbot).. 

Id . ia. antiguas 
ürasi i 
a. t!. ¿iorte España, acciones 
r errocarriies Ándaluoes, ooiigaoiones 1.a, 
i&lo Tinto , 
Tnarsis „ 
F . O. Norte España, obligaciones 1.a . . . . 
I d . Asturias, obligaciones i.'1 
joanoj Nacional JUexioo 
BÜb*o 0 
^ojuten.. . . . .«, . •«<...,.., 

Día 8 

96,SO 
94.50 
00,00 
00.00 
66.20 

271.00 
000.00 

,010.00 
234.00 
366.00 
866.00 
.029.00 
456.26 
86,25 

Día 19 

96.07 
Oí). 00 
87.05 
00.00 
86.#5 

27i.o0 
335.00 

2.532.00 
232.00 
372.00 
365.00 

1.026.00 
466.7o 
26.26 

Día 11 

96.05 
94.65 
86',9 6 
7*.46 
86.10 

272.00 
335.00 

2.04;.00 
233.00 
374.00 
362.00 

1.023.00 
456.75 

26. 

Día 12 

95.9: 
91.70 
86.97 
76,16 
b6.75 

270.00 
333.«0 

2.120.00 
280.00 
375.00 
364.00 

1,020.00 
458.75 

Si.. 26 

96,17 
94.90 
86.75 
76.40 
85.40 

2ti9.00 
332.00 
.985.00 
226.00 
375,00 
000.00 

1,021,00 
456.75 
25.26 

L I N E A D E B I L B A O A M A R S E L L A 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 
tos de Santander, Coruña, cttrril, Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. V a 
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós, Cette y 
Marsella, 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Aguilas. Garrucha y San Fel iú de 
Guixols, 

E l jueves 20 de Diciembre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO TORTOSA 

Su capitán, Telleohea. 
Admite cargay pasajeros para los puertos citados 

100.29 
57.58 

Día 13 Día 14 

96 i() 
94.» 7 
i)6,5Ú 
74.70 
75.10 

272.00 
332.00 

0. 009.00 
226. Oí) 
376.90 
367,00 

1. «20,00 
457. M 
¡¿5.25 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A B A R C E L O N A 

Salida de Bilbao toáos los domingos para les 
puertos áe Santamáer, Sevilla, Málaga, Alicantej 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerari* de esta l ínea está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

E l domiago 23 de Diciembre saldrá de este puer
to el vapor 

CABO T O R I Ñ A N A 

Su capitán, Equiguren. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á l«s 

consignataries: Bergó y Compañía.—Oran Vía , 5 
principal. 

Documentos do Aduanas 
Ponemos en conocimiento de los s e ñ o " 

res Consignatarios, Corredores m a r í t i m o s 
y exportadores de minera l , que en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n se hal lan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente e c o n ó m i c o s , 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 

Manifiestos originales en español. 2>pts. 12 6 
Idem en español é inglés . . . . 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre 8 
Idem para buques con carga . . . 8 
Idem para cambio de fondeadero. 8 
Lista de pasajeros 6 
Conocimientos para carga general 13 
Idem para mineral 13 
Avisos para cargar (talonarios de 

26i) hojas, cada uno) . . . _ . • 
Solicitudes de patente de sanidad. 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral • • 

20 » 12 6 

» 6 3 
, 6 3 
» 6 3 
» 4 2 
» 9 4 
» 9 

6 
7 » 4 
8 » 5 S,60 

Y en general , ' respectivamente, cua ,n t°* 
documentos tienen r e l ac ión con el tranco 
m a r í t i m o . , . „_ 

Todos los trabajos l l e v a r á n el m e m ó r e 
te de la casa sin aumento de precio* 

E s p a r t e r o , 6 . 
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resto 64 k a r t í c u l o s de goma, 5 barr i les 542 k borrax , 4 barri les 
224 k clorato pofasa, 1 ba r r i l 56 k o x a ^ t o potasa, 1 caja 6R k pa-
raflna, Yanke Hermanos: 1 caja 60 k placas de ebnnila. 10 faros 
500 k cola gelatina, f) fardos 445 k p a ñ o s de esmeril , 2 cajas 2^5 k 
quincalla y juguetes, 8 bultos 422 k f e r r e t e r í a , 2 barri les 318 k 
aceite, 1 caja 22 k grasa, 1 caja 18 k a luminio y zinc, 17 huacales 
125 k estirvas de h ier ro , A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 196 kilos 
quincalla y juguetes, 10 cajas 496 k pasta para pul i r . Z. A n d r é s y 
U r l é z a g a ; 3 cajas 282 k quincalla, Viuda de E. Betsellere y Com
p a ñ í a ; 9 cajas 589 k mantequi l la . 3 barr i les 363 k aceite do baca
lao, 3 balas 203 k junco, 4 cajas 417 k quincal la y juguetes B Man-
j a r r é s ; 12 bultos 209 k pegamento para empalmes. 10 cajas 704 k 
clavos, 1 caja 15 k muestras de c a r t ó n . Benitez, Gallego y Com
p a ñ í a ; 1 bala ^39 k papel. Viuda y Sobrino de Vi l l a r ; 1 caja 82 k 
aparatos te lefónicos , Sociedad Instaladora G e n e ^ l ; 10 barri les 
1177 k aceite de bacalao. 2 cajas 261 k pincQles. B « r a n c i a r á n y 
C o m p a ñ í a ; 1 bala 8f) k asombras. 1 caja 42 k Mpas . M B'lbao v 
C o m p a ñ í a : ! caja 3U k utPn«i l ios de madera, 1 raja 17 k p«pfil. 
Sociedad B'lbaina de A r í p s Gráf icas ; 30 s ^ o s 3030 k ni trato de 
potasa, A. Serranr»: 1 caja 142 ^ jiiffuefps. Sobrinos de K. C'ian-
freau; 1 raja 219 k fer re te r ía , Viuda ó hijos de W . Andersch; 8 ca
jas 2442 k aisladores, pararrayos y accrsorios, 2 bultos 520 k ma
quinar ia , 3 bultos 477 k ace i té , C o m p a ñ í a Vizca ína dé Electr ici
dad; 17 bultos 1867 k piezas para caMeras. La rnnaga y Zubiaurre; 
3 bultos 282 k maquinar ia , Garteiz Hermanos. Yermo y C o m p a ñ í a ; 
2 cajas 431 k planchas de amianto, 1 bulto 25 k anillos do goma, 
Sheldon, Goenaara y C o m p a ñ í a ; 1 caja 67 k jabones y p e r f u m e r í a , 
T. Zub i r í a y C o m n a ñ í a ; 5 cajfls 410 k productos n u í m i c o s , 3 r.^jas 
201 k productos q u í m i c o s y vegetales. 8,caias 777 k vaselina, Cani-
ve l l Hermanos; 1 fardo 25 k bacalao, J Vi l lamoros : 1 paquete 13 
k accesorios de metal. Somme y Sun^f; 94° fardos 47352 k bacalao. 
Hi jo de P. Basterra; 200 fardos 90~8 k id . , M . Aza^la; 1 caja 33 k 
esencia, Viuda de P. P o m ó s ; 11 cajas 1002 k rjuincalla, A. Cortina 
y Hermanos; 2 caja^ 81 k madera y melal , 192 lingotes v 5 b a r r i 
les 530 k e s t año , 1 caja 37 k a r t í c u l o s de groma, 1 caja 140 k perfu
m e r í a y j a b ó n , 1 ba r r i l 274 k alcanfor. 2 cajas 131 k b á l s a m o . 1 caja 
165 k crema para calzado, 32cajas 2168 k tintas, colores, a r t í c u l o s 
de escritorio etc., 10 sacos 505 k ceresina, 3 cajas 304 k a r f -' ^ s 
de h ier ro y metal, 2 cajas 3r2 k pinceles, 710 sacos 71000 k habas, 
2 sacos 202 k ni t ra to de potasa, 4 balas 200 k corteza quina, 1 saco 
26 k ra íz pol ígala , 4 sacos 276 k pa1o j a b ó n , 1 saco 10 k bojss. 6 ca
jas 331 k te, 1 casco 135 k goma. 2 barr i les 398 k barn iz . '8 bultos 
745 k plantas, 2199 sacos 22^000 k habichuelas. 28 bultos 6882 k ma
ter ia l e léc t r ico , 12 bultos 2435 k maquinar ia , 619 fardos 30406 k ba
calao, á la orden. Total 416697 k. 

D I A 7—Vapor e s p a ñ o l RIO FORMOSO. De Burdeos. 300 sacos 
15000 k cal, 200 sacos 10000 k cemento, E. Sáenz y C o m p a ñ í a ; 88 
cajas 8830 k agua minora l . B a r a n d i a r á n y H o m p a ñ í a ; 25 c»jas 646 
k vino espumoso, M . Ormaechea; 25 barr i les 6540 k extracto de 
madera t in tó rea , J. Zubeld ía ; 10balaa 1000 k c á ñ a m o , D. Ibarre-
che; 4 cajas 213 k vino champagne. Viuda d e H . L u n d y Causen; 
62 bultos 1540 k abeto, Z. B. Darroquy; 4 barr i les 850 k aceite de 
pescado, A. Conrad y c o m p a ñ í a ; 1 b a r r i l 145 k cobre, Asqueta v 
Amsstad; 1000 piezas 9093 k cueros secos, J. T. Ur ibe ; 4 ca já s 1156 
k muelas esmeril . Talleres de Deusto; 1 bulto 2850 k muebles, A . 
G h a u v i g n é ; 75 sacos 7500 k habichuelas, 25 barri les 11425 k sebo, 
5 cajas 550 k mechas azufrabas, á la orden. Total 77308 k. 

Vapor e s p a ñ o l KATAL1Ñ. De Bayona: 2000 tablas pino, V . Bar-
bier; 6850 tablillas J . Abrisquela 1000 tablas. B^sterreche Herma
nos,- 1 caja 69 k m á q u i n a e léc tnVa, 1 caja 102 k tejidos, M . Bilbao 
y C o m p a ñ í a ; 4 fardos678 k papel 1 caja 12 k p ie íes de adorno, 2 
bultos 205 k tejidos y alfombras. G. P o i r í e r . Total 45691 k. 

Vapor e spaño l M U N D A K A . De N e w c s t l e : 3022365 k c a r b ó n , 
24000 piezas 70238 k ladri l los , 31 cajas 6699 k id . , 139 sacos 96881 k 
ferromanganeso, 1 pieza 3194 k eje do acoro, 1 caja 203 k m á q u i 
na, 9 bultos 4149 k id . . Altos Hornos de Vizcaya: 504 piezas 200065 
k h ie r ro en barras v planchas, C o m p a ñ í a É u s k a l d u n a ; 1 pieza 
1687 k eje. I b a r r a y C o m p a ñ í a ; 1 caja 30 k aparatos de cristal , Sota 
y Aznar. Total 3411511 k. 

DiA 10.—Vapor noruego S C H W E I G A R D . De Copenhague: 
152212 k baca1ao, Schmedling v C o m p a ñ í a . 

Vapor a l e m á n ELECTRA. De Amberfs: 20 cajas 4768 k tubo 
de h ier ro , 39 bultos 4806 k cruzamientos de v ías . Yanke» Herma 
nos; 1 caja 240 k resortes de acero. Sociedad Hulleras de Sabero y 
Anexas; 1 caja6760 k locomotora Sociedad Hul le ra Vasco-leone
sa: 4 cajas 263 k barniz, 5 caps 930 k fe r re t e r í a , 6 cajas 1228 k id . , 
B M a n j a r r é s ; 100 piezas 5066 k h ier ro y acero en barras, 2 atados 
850 k vía parfati l , 50 piezas 2013 k ruedas y ejes de acero, 54 piezas 
1492 k id . , 4 bultos 850 k cajas engrase, 1 caja 180 k impresos, A . 
Koppel; 7 cajas 599 k h ier ro barnizado. Hi jos de L . Yohn y Com
pañ í a : 96 rollos 4014 k hojas de acero, R. Rochelt é hijos; 4 cajas 
868 k maquinaria , Weise y Monsky; 20 cajas 1100 k acero, A. Con 
rad y C o m p a ñ í a ; 6 cajas 424 k productos q u í m i c o s y f a r m a c é u t i 
eos, T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 22 bultos 3045 k papel, c a r t ó n y so 
bres, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 184 bultos 8249 k ejes y puntas de id . 
Ur iza r y Aldecoa; 78 bultos 3124 k acero. Erice y Mariscal ; 5 cas 
eos 1289 k grasa animal , Sociedad F á b r i c a San Francisco; 20 ha 
las 2000 k madera t in tó rea , 100 sacos 10100 k sosa, 22 barri les 
14865 k ferro-manganeso. 5 barr i les 550 k blanco de zinc, 5 cascos 
1044 k a l q u i t r á n , 2 cajas 260 k m a q u i n a r í a . 116 fardos 5035 k h i l a 
zas de yute, 93 paquetes 4826 k chapas de hierro, 1 jaula 69 k maT 

quina, 7 cajas 721 k alambre de h ier ro , 1 caja 13 k regla de id . , 1 
caja 57 k mater ia l para i m p r i m i r , 2 bultos 359 k pieza» de m á q u i 
na, 4 bultos 167 k m á q u i n a , 200 sacos 20260 k sosa á la orden 
Total 11Í583 k. 

Vapor noruego EGIL. De Islas Faroe: 156420 k bacalao, Sch
medl ing y Coir .pañía . 

Vapor noruego S A R D I N I A . de Christiansund: 20 fardos 1000 k 
bacalao, 9500 k id . , V iuda de H . Lund y Clausen; 50 fardos 2525 
k id . , J . P a d r ó ; 75 cajas 1875 k id . , Petersen y Doce; lOflOH k ídem, 
R. S. Renovales; 30000 k id . , Schmedling y C o m p a ñ í a ; 31000 ki los 
iden, Greaves y Arbaiza; 1 caja 5 k dulce, 15 cajas 187 k buches de 
bacalao, á la orden. 

De ^a^esMná: 50 fardos 2527 k bacalao, Viuda de H . L u n d y 
Clausen; 15250 k id . , R. S, Renovales; 40203 k id . , Greaves v Arba izá . 

De Bergen: 30000 k bacalao. H¡jo do P. Basterra; 15000 k i f i ^m. 
Viuda de H . L u n d y Clausen; 10030 k id . , Schmedling y C o m p s ñ í a . 
Total 199072 k. 

DIA, 12 —Vapor e spaño l CABO FSPARTELL. De Marsella-. 300 
sacos 1500O k cal, E. Sáenz y C o m p a ñ í a ; 200 sacos 20C00 k habi
chuelas. 194 sacos 21340 k garbanzos, 8 bultos 534 k acero, á la 
ordfin. Totpl 58^68 k. 

Vapor e s p a ñ o l LISTA De Londres: 16 bultos 2205 k l inoleum, 2 
cajas 199 k j abón y p e r f u m e r í a , 1 caja 2062 k compresor de aire, 
17 fardos 774 k papel pasa i m p r i m i r , 1 caja 131 k cordo es y pie
les, 1 caja 13 calendarios, 1 f^rdo 44 k alfombras 1 caja 479 k h i 
laza de c á ñ a m o , 2 cajas 105 k herramientas , A. Conrad y Compa
ñ ía ; 6 cajas 161 k partes de maquinar ia , Vacuum Oil Company; 1 
caja 83 k a r t í c u l o s impermoables, Castillo é I ñ a r r a ; 2 cajas 65 k 
telescopio y estante, F. C h á v a r r í ; 7 barri les 1306 k t ier ra indust r ia l 
R o d r í g u e z y Oviedo; 18 cajas 471 k licores, 9 butos 498 k tinta, 7 
cajas 711 k a r t í c u l o s para artistas, A r t é c h e y Zulaica; 1 bala 28 k 
papel pinfa lo , B. Escarduce; 9 bultos 439 k tinta, 74 cascos 35802 k 
sebo, 10 cajas 583 k te, 7 C8jas-758 k quesos, 2 fardos 116 k llantas 
de goma, 7 cajas 1910 k hilaza de c á ñ a m o . 6 cajas852 k horramien-
tas y materiales para zapatero, 10 fardos 1025'k c a r t ó n , B Manja
r r é s ; 1 caja 173 k m á q u i n a papa prensar. Real de Asúa y Compa
ñía ; 2 cajas 350 k piano, 3 cajas 197 k c romol i togra f í a s* 3 fardos 
190 k alfombras, 2 cajas 400 k m é s a de escritorio, 1 caja 19 k ferre
te r ía , 6 atados 317 k vari l las de h ier ro , 1 caja 70 k h ie r ro m a n u 
facturado, 1 caja 45 k a r t í c u l o s de v idr io , 1 caja 254 k accesorios 
e l éc t r i cos , 1 bulto 8303 k maquinaria , H . de Azqueta; 1 caja 193 k 
molduras de la tón , 1 ca í a 67 k comestibles, i caja 60 k jamones, 
1 caja 153 k a r t í c u l o s de escri torio, 5 bultos 807 k mueble^ y a l 
fombras, 3 cajas Í96 k ins t rumentos e l éc t r i cos . 1 caja 119 k fósiles, 
1 bulto 15 k encerado. 1 caja 19 k provisiones, 1 cesta 176 k aparato 
ca lo r í fe ro , 7 cajas 1117 k l íqu ido para pul imentar , 2 cajas 582 k 
j a b ó n , 1 casco 26 k loza. Rica Hsmanos; 8 cajas 1497 k muebles, 
camas y colchones, R. de la Sota; 1 caja 167 k muebles. C h á v a r r i 
Hermanos; 6 barri lps Í160 k aceite para l á m p a r a s , 16 barri les 
3340 kilos pintura , Ur iza r y Aldecoa; 6 cajas 1054 k muebles, C. 
Quintana; 2 cajas 81 k p á j a r o s disecados. ! caja 62 k p e r f u m e r í a , 
conservas etc., M . S á n c h e z y C o m p a ñ í a : 4 cajas 1923 k esmeril , 1 
caja 30 k color, 2 cascos 107 k grani to, G. Vega; 6 cajas 600 k cer-
voza, J. Turner ; 216 g a l á p a g o s 10157 k e s t a ñ o . Altos Hornos Jb 
Vizcaya; 1 casco 46 k loza, Sydney J. Dyer; 816 sacos 40673 k abo
no, 6 carneros vivos, A . Compigne; 3 cajas 136 k te, 9 caj^s 638 k 
k provisiones, 50 cajas 1561 k dá t i les , E. P é r e z Hernando; 7 bultos 
275 k efectos usados, J. H . Goodihü l ; 1 caja 69 k impresos, A m é -
zola y Zarauz; 10 ^qscos 3082 k cerveza N . Diego; 6 caja':* 706 kilos 
queso, 11 bultos 272 k pasas, 2 cajas 122 k clavil los, J. Va l en t í n ; 2 
barricas 343 k huesos y despojos, F - c. de Galdames á Sastao; 14 
cajas 330 k vino de Oporto, 1 caja 25 k botellas v anuncios, 2 cajas 
70'k té, 1 caja 28 k teteras de loza, L i z á r r a g a y C o m p a ñ í a ; 50 sacos 
2986 k p imién fa , 10 bultos 788 k café. 1 caja 31 k queso, 10 churlas 
454 k canela, V . U r i g ü e n ; 3 churlas 137 k canela, Hijos de Z u r i -
calday: 7 bultos 480 k ropa y l ibros usados, C. Plevoúl t ; 1 bulto 71 
k bote Ber l ín , M a r q u é s de Mazarredo; 7 canastos 460 k cochecito 
para n i ñ o s . A, L a r r a ñ a g a ; 1 caja 64 k aparato e léc t r ico , C. Hoppe 
y C o m p a ñ í a : 1 casco 119 k jamones. 1 caja 28 k carne de buey, 1 
caja 19 k queso, A. Capdeville; 2 cajas 104 k vidro y productos qu í 
micos, Luchana M i n i n g ; 1 fardo 46 k fieltros. 1 fsrdo 330 k tejidos, 
1 fardo 9 k papel, M . Bilbao y C o m p a ñ í a ; 3 barri les 635 k e s t a ñ o , 
32 lingotes 416 k id . , T. M o r r i s o n y C o m p a ñ í a : 118 bultos 53397 k 
k armadura de hierro, L M^c-Lennan; 1 caja 17 k herramientas, 
L a b u r u y Laburu ; 2 bulles 394 k partes de maquinaria . Marsey, 
H a r r i s y C o m p a ñ í a : 10 bultos 474 k conservas, 2 cajas 27 k cacao, 
J. Va len t ín ; 1 caja 16 k instrumentos q u i r ú r g i c o s , 3 barri les 579 
k trementina. 1 ba r r i l 191 k sustituto de id . , 283 balas 51335 k yute 
en rama, 17 fardos 3081 k yute, 6 fardos 154 k esponjas, 2 cajas 
610 k llantas le goma, 1 bulto 300 k maquinar ia e l éc t r i ca , 1 caja 
100 k jamones, 3 cajas 476 k barniz, 50 cajas 1422 k a l m i d ó n , 100 
cajas'3161 k dá t i les , 20 bultos 3140 k barniz. 2 cofas 155 k café, 2 
cajas 241 k quesos, 1 caja 80 k pasas, 1 caja 38 k encurtidos. 1 ca
ja 39 k galletas, 578 lingotes 30463 k e s t a ñ o , 7 bultos 292 k j a m o 
nes y otros, 250 fardos 44357 k yute, 12 cajas 1068 k goma laca, 9 
fardos 1143 k abacá , 1 fardo 184 k pita, 18 bultos 1481 k barniz y 
p in tura , 40 tambores 1631 k l íquido preservativo, 22 bultos 10617 k 
aparato q u í m i c o , 107 g a l á p a g o s 5059 k e s t a ñ o , 3 churlas 735 k ca
nela, 3 cajas 322 k barniz, 1 caja 70 k pintura , 1 caja 11 k anun
cios, 1 caja 66 k c a r m í n , 10 sacos 661 k pimienta, 2 cajas 153 k go
ma l áca , a la orden. Tota l 351782 k. 
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DIA. 13.—Vapor h e l a n d ó s H Í S P A N I A . De Rotterdam: 4 billas 
170 k miraguano, 2 balas 29 k correas, 1 caja ^9 k tubos de h ier ro , 
V da Nrn a i A> k ^ -qtr • de plegHr T Arco M^rón- "2 
{*»*•>->. s 59 grwsfl \ !»..*. H sd-r iiz<-.va; 12 bultos 331 kilos 
quesos. J Ur res t i ; 45 bult s ' 'R''- k M . , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 2 
caj s 49ü k molduras. 10 c-rtja% 1*9 2 k fe r re te r í a y quincalla, 20 
bultos 1375 k quincalla,tejiHos etc., 2 cajas 124 k fe r re te r ía , 431 bul
tos 10200 k quesos, Y s n k é Hermanos; 2 b^las 402 k papeles p in ta
dos, M . Ga ' á n d e ; 1 caja 48 k a r t í c u l o s ríe l a tón , madera «te . , . 165 
cajas 2999 k quesos, J V a l e n t í n r 3 bultos 460 k pinturas é impre
sos, T. Kol lmer ; 4 cajas 2|tl ^ vino, Echevarrieta y L a r r í n a g a ; 1 
caja 101 k quincalla, E. Lasheras; 21 cajas 1100 k quesos, C. Lan-
din; 6 cajas 444 k tejidos y otros B i r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 4 ca
jas 491 k quincalla, 3^9 c^jas 9032 k quesos, B. M»ínjarrés; 14 bul
tos 340 k id . , E. Sá lvanos . Olaizola y C o m p a ñ í a ; 63 caias 1650 k id . , 
Z. A n d és v Url^zags; lí̂ fi inejofes ^088 k e s t a ñ o , La B^sconia; 24 
bultos 193S k cerveza. Otto Herzog; 6 cajas 470 k piedras para afi
lar. 1 caja 98 k m a l e r a l á b r a l a , 2 bultos 201 k f e r r e t e r í a , Viuda é 
hijos de W . Andersch; 2 caj^s 170 k f e r r e t e r í a , 1 caja 54 k quinca 
Ta. 2 cajas 237 k m « d e r a labra la, Hi jos de L. Yohn y C o m p a ñ í a ; 
1540 sa^os 77000 k simiente de remolacha. Arteche y Zu'a'ca; 840 
saces 74428 k copra 44 bultos 5392 k papel, 4 balas 2^6 k manteca 
de caca"», 23 cajas 670 k queso, 60 bales 27i k papel, 3 caj^s 1463 k 
maTuinaria , 2 cajas 492 k id , 300 sacos 29643 k guisantes, 60 va
cas, á la orden, t o t a l 238744 k. 

I M P O B T A C I O N DE CABOTAJE 

BUQUES con carga é n t r a los en este puerto desde el d í a 7 a l 13 de 
Diciembre de 1906. 

D I A 7.—Vapor CABO H I G U R B . De Barcelona: 596 k hilados 
Hilaturas de Fabra v CoMs; 24253 k varios, á la orden. 

De Valencia: 12000 k silicato de sosa, Tapia Hermanos: 2000 k 
arroz, L . Salcedo hijo; 5000 k p ipe r í a , G. Escudero; 240Í0 arroz. 
8190 k vino, á la orden-

De Alicante: 98700 k vino, á la orden. 
De Mafo^a: 1150 k a z ú c a r . C opera t iva r í v i c o Mi l i t a r ; 2875 k 

id . . A, C o n r á d y C o m p i ñ í - ; 165'1 k p^sas, á la orden. 
De Sevilla: 6000 k hierro, J. M . de las Rivas; 3000 k aceite, A. 

Carrera; 3640 k id . , J Otaduy; 3100 k id . , Ga rc í a y Peral,- 3)0 k 
aceitunas. Angulo y Trabudua; 630 k loza, Hormaza y S a r a s ú a 
1000 k garbanzos, 30000 k habas, 19760 k aceite, 33780 k aceitunas 
á la orden. 

De Cádiz: 2180 k vino, J . Guinea; 17250 k higos, á la orden. 
De Viqo: 25000 k tabliFas de pino. 400 k p ipe r í a , á la orden. 
De FzZZaf/a-cía: 22200 k sardina salada, P. Ocón; 8440 k idem, 

á la orden. 
De C o r u ñ a : 1.15 k camas de h ier ro , M . Ibáñez . 
De Santander: 2'flOO k tabaco, Fábca de Tabacos. Total 382209 k' . 
D I A 10.—Vapor M A R I A CRUZ. De Yice o: 520i k p ipe r í a , S. 

Alonso-, 12800 k madera, L . Castillo; 5250 k id . , Tapia Hermanos; 
De Gi jón: 11S69 k a r s é n i c o . H . de Azqueta; 16i0 k cacao, H jos 

de ZuricaMay; 12t8 k bujías-, P. de la Encina y C o m p a ñ í a ; 56 i k 
bombas, Morgan y Ell iot; 30000 k hierro , R. Rochelt é hijos; 46( 5 
k b a t e r í a de cocina. L . Arenaza; 100 k envases, 1000 k sidra, á 
la orden. Tota í 73072 k. 

D í A l l — V a p o r A D E L A RO^A. De Barcelona: 744 k c a r t ó n , 
á la orden. 

De TaZencía: 45000 k arroz, 189oo k aceite, 4851o kilos vino, 
á la orden. 

De M á l a g a : 2121 k vino y licores, E. Aldaraa y C o m p a ñ í a . 
De Hueloa: 1992o k habas, lo8485 k vino, á la orden 
De Vigo: 24oo k p ipe r í a , G. Escudero. Total 246o8o k. 
Goleta LUIS. De Suances: 2ooooo k piedra do lomía , Altos H )r-

. nos de Vizcava. 
D I A 12.—Vapor CABO ESPARTEL. De Barcelona: 16oo k bote

llas vac ía s , C o m p a ñ í a v i n í c o l a del N . de E s p a ñ a ; 36oo k madera á 
la orden. 

De Tarragona: 78oo k vino, á la orden. 
De Yalen'eia: 15oo k arroz, Viuda é hijos de Cenicero; 54oo k id . , 

á la orden. 
De Cartagena: 552 k v id r io hueco, J o s é M . A m é z a g a . 
De Albuñol : 49i0 k higos seco*, M . M á r q u e z . 
De Almer í a : 4oo k v id r io hueco, C o m p a ñ í a Vin íco la del N . de 

E s p a ñ a . 
De M á l a g a : loooo k p lomo. Viuda de P. Haehner. 
De Sev l ía: 62o k loza. H o r m a / a y S a r a s ú a ; 31oo k aceite, Hijos 

de E s c ó s ; 652 k aceitunas, J o s é Ur res t i ; 311 k id . , Eulogio M e n é n -
dez; 27o k id . , Francisco González ; 438 k id . , Aldasoro Hermanos; 
24o k id . , P a n t a l e ó n Nalda, 442 k id . , Silvestre Ajur i a ; 32o k id . , 
Aniceto Martín-, 644 k id . , Bernardo Serrano; 145o k id . , Domingo 
Dabalil lo; 1686 k id . , Eugenio P é r e z ; 145o k i d . . Angulo y Trabudua; 
63o k id . , Francisco Cordero; 2oooo k habas,3680 k aceite, á la or
den. 

De Cádiz: 29oo k vino, Manuelc Aha; 4oo k id . , Modesto Eche
v a r r í a ; 4oo k id . , J. Suarez Llaguno; 1225 k id . , Juan B a r á ñ a n o ; 264 
k id . , M . Hormaechea; 450 k id . , 31o k id . , 16775 k higos, á la o r 
den. 

De Huelva: 2ol57o k pi r i ta de h ie r ro , JulioVanderhaeghe; 4759o 
k vino, á la orden. 

De Vigo: 345o k aguas minerales, L u í s E c h e v a r r í a . 
De C o r u ñ a : lo Í2 k tejido. Algodonera de S. Anton io ; 378 k café, 

S c h m e d i l h ^ y C o m p a ñ í a . Total 39o3lo 
Vapor M A R I A M A G D A L E N A . De S i n Sebas t i án ; 45oo k a l m i 

dón á la orden. 
D U 14 - Vapor CABO T O R I Ñ A N V . De Barcelona: 1172 k a z ú 

car, A S i m ó n Martínez-, 3339 k id . . Hijos de Zuricalday; 532 k i d . , 
B i r l u r e n y A r r i b i ; 264 k id . , G. A r r srte; 140 k id . , A . C o n r a i y Com
pañ í a ; 145o k id. , P. Mar t ín y Hermano; 29oo k id . , V . U r i g ü e n ; 
3545 k tejidos, G. F e r n á n d e z y Sobrino; 23144 k aceite y otros, 4ooo 
k vino, á la orden. 

De Yalencia: 88oo k azulejos,-Viuda de M . Tadeo; 5ooo k arroz, 
V. Mellado; Hooo k id . , R. Castillo; I8000 k i d . , 1134o k vino, á la 
orden. 

De AHcrnte: 2o45 k cacao, v . U r i g ü e n ; 5oo k c - íñamo, M . Pr ie
to; 112 io k vino, P. A^ha, lo825o k id . , á la orden. 

Da M á l a g a 1318 licores. Ovanguren y Guevara; lo86 k pasas, 
R Castillo; 57óo k a z ú c a r , M . Zuricalday; 599 k vino, E. Aldama y 
C o m p a ñ í a 

De Seoilla: 25oo k aceitunas, A. F e r n á n d e z ; 380 k loza, R. Magu-
regui ; 4o5 k mol uras de ma lera, R. A b ó s loooo k habas, loooo 
k avena. Hijos de Apodaca: 544 k aceitunas P. Ocón; 86 k her ra
mientas, Elor/.a é hijo-, 6257 k aceUe, T e s t a m e n t a r í a de E. Uralde; 
320 k loza, F. Bergua; 320 k id . , H >rmaza y S a r a s ú a ; 42oo k habas 
B í l p a r d a y C o m p a ñ í a ; 5oooo k id-, loooo k avena, 123oo k aceite, 
121o k aceitunas, á 'a orden. 

De Cádiz: 3oo k vinagre, G. Ar l i ach , 
De Yir o: 179oo k madera y sardinas, á la orden. 
De Yi l loga rc ia : 21236 k sardinas saladas, Vi ida de R o d r í g u e z ; 

465o k id . , á la orden. Toía l 392586 k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga sal+dos de este puerto desde el T a l 14 de D i 
ciembre de 1906. 

DIA 7.—Bilandra CONC I A Para Bermeo: 91k café. Viuda de 
F. Ast "irqui; 20 k l icor , Herederos de Abaitua Hermanos; 15t)0 k 
s á l v a l o , 1500 k sa', 60 k sardinas, 8 k papel, 12000 k tablillas, 1000 
k tablones, H. de Azque'a. 148 k a z ú c a r . Hijos de Zuricalday; 300 
k id . , 1400 k alubias. 101 k bacalao, 700 k g irhanzos, 302 k var ios . 
Angulo y Trabudua. To^al 25130 k. 

Vapor CABO S Í L L S I R O . Par-R Alicar te: 1200 k p ipe r í a , Baldor 
y G r e ñ o ; 18 )0 k id . , P é r e z U l íva r r i é hijo; 2)00 k id . , P. Acha; 
l l ' iO k id . , J Concas; 2400 k id , E. Abeigan; 1500 k id . , Z. Arana; 
2200 k id . , P. S a n a r ó n i z ; 1000 k id . , J. Garay; 3200 k id . , V. Mel la 
do; 1300 k id . , I . Archidona; 3000 k id . , P. Ocón; 200fJ k id . , R. Ir les; 
3S K) k id , E. Bilbao-, 1200Jk id . , E. López; 6500 k id . , F. Azoi l icue-
ta; 3300 k id . , 1. U r r u t i a . 

Para Va encia: 2000 k p ipe r í a , E. Bilbao. Total 5 9)0 k. 
Va., or J U A N CUN-NINGH VM Para Vi l l aga rc í a -Ca r r i l ' : 508 k 

quesos, B. M a n j a r r é s ; 4500 k haí ina, E. Coste y Vildósola; 282 k 
cierres m e c á n i c o s . 560 k conservas, 1250 k barri les vac íos , L . Lan-
d á b u r u ; 416 k v i r u t i l l a . C o m p a ñ í a de Maderas; 8215 k abono m i 
neral , Otto Medem; 88 k vino, F. Garc í a ; 1160 k bacalao, Greaves 
y Arhaiza . 

Para Hueloa: 36860 k vagonetas, H . de Azqueta-, 12943 k alco
hol, G. Escudero. 

Para Cádiz: 3315 k bacalao, GreaVes y Arbaiza. 
Para 5eoí7¿a.-33067 k alcohol, G. Escudero. Tola l 103164 k. 
Vapor A L V A H A D O . Pdra Vig : 300 k piedra ar t i f ic ial , Sd. Ge

neral de Cementos Portland; 40tJ0 k barr i les vde íos , 2643 k piza
rras, 102 k accesorios de zinc y h ier ro , 329 k columnas de h ie r ro , 
72 k chapas de zinc. 862 k h ier ro en chap ss y palomillas, H . de 
Azqueta; 107 k v idr io , R. R iche' t é hijos'; 330 k conservas, Yanke 
Her. . anos. Tolal 8745 k. 

Vapor CABO ORTEGAL. Para Pasajes: 600 k cvjas vac í a s , 3330 
k maieras . Real C o m p a ñ í a Astur iana; 14 k papel, L . Landaluce. 

Para Santander: üu9J k h ier ro en barras, U n z a r y Aldecoa; 1550 
k h ier ro en barras y vigas, J . M . de las Rivas, 4210 k hierro y ace
ro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Fe r ro l : 23iO k j ulas, 350 k cajas, V. Larrea; 170 k quesos, 
Yanke Hermanos-, HOu k c avos, R. D. Ubierna; 290 k cobre, A . 
Conrad y C o m p a ñ í a ; 295 k vino, C o m p a ñ í a Vinícola del N . Espa
ña-, 86 k licores, Viuda de P. P o m é s , 400 k garbanzos, G. M a r t í n e z 
y C o m p a ñ í a ; 4861 k vino, B a d e g í S B i l b a í n a s ; 346 k achicoria, G. 
de la Fuente. 

Para Corima: 20i6 k aceite, O'avarrieta v C a m p a ñ í a ; 957 k h i 
lados, Hilaturas de Fabra y Coats; 471 k quesos, J. Valentín,- 420 k 
id . , 16312 k vino, Yanke Hermanos; 1275 k bacalao, Hi jo de P. Bas-
ter ra ; 2500 k harina, E. Coste y Vi ldóso la ; 4769 k vino, Ar r i aga y 
C o m p a ñ í a ; 622 k id . , 6 k anuncios de la tón , C o m p a ñ í a Vin íco la 
del N . E a p a ñ a ; 165 k conservas, C. Hoppe y Compañía-, 2130 k cla
vos, F. L . Dubus; 187 k quesos, C. L a n d í n ; 12500 k hierro en ba
rras, Sd. Santa Ana; 249U k- camas de h ier ro , M . Ibáñez ; 1625 k 
armas de fuego, G á r a t e , An i tua y C o m p a ñ í a ; 2800 k puntas, Sd. 
Alambres del Cadagua; 1102 k achicoria, G. de la Fuente; 1080 k 
clavos, F. E c h e v a r r í a ó hijos; 1500 k vino, S. Alonso; 17500 k hoja-
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lata, La Bascón i s , ' 2498 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 468 k hie
r ro , Ast i l leros del N e r v i ó n ; '31440 k hojalata, ?\0 k acero en ba
rras . Al tos Hornos de Vizcaya. 

Para Y i l l a g a r H a : 1309 k hilados, Hi la turas de Fabra y Coats; 
13230 k madera, P, Ocó» ; 46 k c o ñ a c , 260 k vino, Yanke Hermanos; 
252 k cobre, A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 920 k salvado, 11900 W harina, 
E. Coste y Vi ldósola ; 1449 k har in i l l a , 233 k cabezuela, Ugalde y 
C o m p a ñ í a ; 1300 k clavos. Sd. Alambres del Cadagua; 855 k i d . . R i 
fé y S á n c h e z ; 1506 k e s t a ñ o , 4560 k hojalata, 74 k cobre, R. Rochelt 
é hijos; 2500 k hojalata. La Basconia:'568 k papel, l a Papelera Es
p a ñ o l a ; 350 k tubos de h ier ro . 40^ k h ie r ro pn barras, D. Ruiz- 505 
k h ie r ro en vigas, J. M . de las Rivas: 485 k tubos de h ier ro , 39 k 
piezas de h ie r ro , Morgan y El l io t ; 2810 k hojalata, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para M a r í n : 552 k vino, Yanke Hermanos; 1300 k alambre de 
h ie r ro , Sd Alambres del Cadagua,-1100 k clavos, R. D. Ubierna; 
2000 k harina, E Coste y Vi ldósola ; 509 k chapa da h ier ro , T. M o -
r r i son y C o m n a ñ í a : 3450 k salvadillo, Sd. Har ino Panadera: 203 k 
grasa minera l , Ansoleaga Hñrmanos , - 4000 k hojalata. La Basco-
nia: 594 k tubos de h ie r ro . S i . Tubos Forjados; 1510 k cubos y ba
ñ o s de h ie r ro . Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Viqo: 548 k quesos, 774 k conservas, Yankf» Hermanos; 
1590 k c a m » s de h ier ro , M . I b á ñ e z : 1500 k harina, R C^ste y V i l 
dóso la ; 628 k v ino. 28 k anuncios de l a tón , C o m p a ñ í a Vinícola del 
N . E s p a ñ a ; 180 k licores, Viuda de P. P o m é s ; 690 k bacalao, Grea-
ves y Arbaiza; 1750 k clavos. Rifé y S á n c h e z ; 14210 k hojalata. La 
Basconia; 5589 k h ier ro . S i . P u r í s i m a Concepc ión ; 2500 k harina. 
J . M . González,- 3240 k t o m i t e en conserva. A Aré i zaga ; 2110 
k cubos y b a ñ o s de h ier ro . 66960 k hojalata, 16723 k h ier ro en ba
rras . Altos Hornos de Vizcaya. 

P a r a / , s ¿ « O s ima: 910 k acero en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Huelva: 765 k bacalao, Hi jo de P. Basterra; 1160 k p i p e r í a , 
P. Hidalgo: 1000 k id . , L . Portero; '2500 k harina. Tournan b í p ; 
3000 k id . , Sd. Harino-Panadera; 48% k h ie r ro en carri les y cha
pas. J. M . de las Rivas: 1300 k hojalata, La Basconia; 138 k papel, 
La Panelera E s p a ñ o l a ; 4786 k tubos de h ier ro , Sd. Tubos For ja 
dos; 4600 k h ie r ro y acero en barras y chapas, 250000 k h ie r ro en 
linarotes. Al tos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 2000 k har ina. Uaralde y C o m p a ñ í a : 469^ k c la
vos. F. E c h e v a r r í a ó hi jos; 1534 k h ie r ro en barras, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Cádiz: 10185 k hilaza de yuto. Rica Hermanos; 2717 k v i 
no. Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 2450 k id . . C o m p a ñ í a Vin íco la del N . Es
p a ñ a ; 3140 k id . , 36 k c á p s u l a s y etiquetas, 10 k corchos, Z A n d r é s 
y U r l é z a g a ; 3132 k napel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 1220 k hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para .VeorYZa: 53410 k h ie r ro en vigas, J . M . de las Rivas. 
Para Algecirds: 1076 k vino. Viuda é hi jo de J. I turr iagagoit ia ; 

561 k a c « r o en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 
Para iWío¿rí7: 4250 k bidones vacío», J. Elorr iaga: 179 k vino, 

C o m p a ñ í a Vin íco la del N . E s p a ñ a ; 1700 k acero fundido. Talleres 
de Deusto; 11159 k h ier ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya 

Para A ¿meHa: 670 k cable da h ier ro , Sd. F r a n c o - F s p a ñ o l a de 
Tref i le r ía ; 567 k papel, A . Oliva; 1983 k tubos de h ier ro , Sd. Tubos 
Forjados; 7272 k h ie r ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Aguilas: 1235 k clavos, 103 k cadenas de h ier ro . 160 k hie
r r o manufacturado, Yanke H e r m a n o » ; 420 k hojalata, R. Rochelt 
é hijos; 720 k hojalata, 2346 k h ie r ro y acero en barras, Altos Hor 
nos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 1000 k herramientas, E'.orza é hi jo; 3680 k sa
co* vac ío s , Power y Echeguren: 5405 k papel, La Papelera Espa
ñola ; 7105 k h ier ro en vigas, J. M . de las Rivas; 1000 k hojalata, 
120561 k h ie r ro y a :ero en barras, chapas, carri les, eclises y tor
nil los, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 1120 k clavos, F. L . Dubus; 10000 k h ie r ro en 
barras. Al tos Hornos de Vizcaya. 

Para P a l a m ó s : 19950 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a . 
Para San Fe l iú de Guixols: 5900 k duelas de roble, 30 k made

ra, H . da Azqueta. 
Para fí«rce/ona; 11120 k hojalata, Al tos Hornos de Vizcaya. 

Tota l 928937 k 
Vapor M A R I A DEL C A R M E N . Para Santander: 2500 k alubias, 

1365t k conservas, F. Ga rc í a . 
Para Avilés : 5 k ropa usada, 500 k cubos y b a ñ o s de h ie r ro , 50 

k tasajo, 25 k bacalao, F. Ga rc í a . 
Para Luarca : 48 k tinta, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 3i3 k conser

vas, Hi jo de P. Basterra; 780 k vino. Viuda é hijo de J. I t u r r i aga 
goit ia; 179 k quesos, Yanke Hermanos; 2925 k j a b ó n , F. Ga rc í a ; 
4500 k abono minera l , 15 k sacos vac íos , Otto Medem; 920 k id . , R. 
A r r o y o . 

Para Naoia: 2500 k har ina, Sd. Harino-Panadera. 
Para. Rioadeo: 1500 k har ina , 1390 k har in i l l a , Ugalde y Com

p a ñ í a ; 1450 k bacalao, Schmedling y C o m p a ñ í a ; 1958 k id . , S. R. 
Renovales; 900 k cemento. Hijos de J. E. Rochelt; 25 k cuerdas, 45 
k efectos navales, 1400 k h ie r ro fundido. 100 k madera, 845 k con
servas, L . L a n d á b u r u ; 109 k e s l a ñ o , R. Rochelt é hijos; 160 k co
cinas de h ier ro , 600 k m á r m o l , 4230 k vino, 330 k torni l los , 210 k 
cadenas de hierro , 100 k barras de h ie r ro , 2060 k chapas de acero, 
1000 k zapatas, 148 k varios, F. G a r c í a ; 765 k clavos, Rifé v S í n -
chez; 23 k lunas, Murgu i a y S á n c h e z Díaz. Tota l 48213 k. 

D I A 8.—Vapor M A R I A P I L A R . Para Santander: 1875 k ác ido 
su l fú r i co . Sd. General de Indus t r ia y Comercio; 10000 k tierra, A . 
GarmenHia: 11700 k conservas. 8400 k vino, F . Garc ía . 

Para Gij'ón: 30238 k h ie r ro laminado, 2050 k hoja'ata. La Bas
conia: 785 k baca1ao, R. S. Benovales; 510 k id . . Schmedling y 
C o m p a ñ í a ; 600 k camas de h ier ro , M . I b á ñ e z ; 925 k licores, J . 
S u é r e z Llaguno; 372 k hojalata, R. Rochelt é hi.ios; 17492 k papel. 
La Papelera E s p a ñ o l a ; 397 k hojalata. A. C m r a d y C o m p a ñ í a ; 160 
k acero fnndido. Talleres de Deusto; 400 k piezas de h ier ro , 2000 k 
h ie r ro fundido, 3480 k j a b ó n , 800 k m á r m o l , 840 k conservas, 1600 
k n;e7as m a q u i n a r í a 22 k üa««a3, F. Garc ía : 263 k vino, Viu r l a 
é hq'o de J. I tur r iagagoi t ia ; 3750 k hoja^ ta , 15045 k acero en ca
rri les, oclisos y rollos, AUOM Hornos de Vizcaya. 

Pa^a Aoüés: 176 k vino Compañ- 'a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 1374 
k tubos de h ie r ro , S I . Tubos Forjados; 300 k garbanzos, J. P a d r ó ; 
2930 k j a b ó n , F. Garc ía . 

Para Riva^eo: 1096 k h ie r ro , Hijos de R. Garc í a ; 3500 k v ino . 
Viuda é hijo de J. I turr iagagoi t ia : 226 k v idr io , Yanke Hermanos; 
1200 k har ina, 115 k har in i l l a , Uealde y C o m p a ñ í a ; 510 k vino, Bo 
degas B i lba ínas ; 300 k centeno, 5600 k vino, F. Garc í a . 

Pa^a Vinero: 102 k baca^o. Hi jo de P. Basterra: 1200 k harina, 
R. Cosle y Vi ldósola ; 480 k cebada, 200 k paja. 100 k alpiste, A . 
Conrad v C o m p a ñ í a : 1200 k harina, F Garc í a . Total 135015 k. 

D Í A 9 —Vapor CABO CORONA. Para Santander: 750 k cubos 
y b a ñ o s de h ie r ro . Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 1530 k barr i les vac íos . B ^ r g é y C o m p a ñ í a ; 400 ki los 
p i p e r í a . Bar tu ren y A r r i b i ; 8661 k fiejes de acero, 6351 k h ier ro . 
Hijos de R. Garc í a : 9585 k h ie r ro en barras y c h a ñ a s , 50000 k hie
r ro en lineotes. J. M . de las Rivas; 2446 k vino. C o m p a ñ í a V i n í c o 
la del N , E s p a ñ a : 2000 k p ipe r í a , A . Zubil laga; 2000 k mineral es
pato, R. Orbegozo; 520 k vino, 18 k calendarios. Bodegas Bi lba í 
na^: 25^0 k c1avos, F. Dubus 135 k la tón , EaWe, Bourne y Com
p a ñ í a : 'i980 k p iper ía , Hijos de Escós ; 17061 k panel. La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 7560 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 56 k quesos, 115 k 
k h i e r ro manufacturado, 826 k cadenas de h ier ro , Yanke Herma
nos: 7064 k tubos de h ie r ro , Sd. Tubos Forjados; 3300 k hoja1ata, 
T a Bascenia; 43227 k acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para M á l a g a : 10000 k harina, A. de Isasi; 2500 k id , Tou rnan 
hi jo ; 1125 k ^ ino . C o m p a ñ í a Vin íco la del N . E s p a ñ a ; 3404 k h ie r ro 
en barras. U r í z a r v Aldecoa: 140i k clavos, 600 k a^mbre , Socie
dad Alambres del Cadagua; 1859 k tubos de h ie r ro , Earle, Bourne 
v C o m p a ñ í a : 20380 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 950 k clavos, 
F. E c h e v a r r í a é hijos; 1181 k h ier ro manufacturado, Yanke Her
manos; 500 k hojalata, La Basconia; 22364 k h ie r ro en barras, A l 
tos Hornos de Vizcava. 

Para Al icante : 894 k piezas de h ie r ro , R. R. de la Revesa; 5250 
k h ie r ro en barras, J. M . de las Rivas; 1025 k clavos, F. Echeva
r r í a é hijos; 8416 k acero en carri les, eclises, tirantes y torni l los . 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 2586 k vino, 29 k c á p s u l a s y etiquetas, Z. A n d r é s 
y U r l é z a g a ; 5386 k ñe je de acero, Hijos de R. Garc í a ; 2280 k hilaza 
de yute, Power y Echeguren; 20190 k h ie r ro en vigas, J. M . de 
las Rivas: 10670 k h ier ro laminado. La Rasconia; 1899 k papel. La 
Papelera E s p a ñ o l a : 4705 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos: 168 k ca-
dena^ de h ie r ro . 1463 k h ie r ro manufacturado, Yanke Hermanos; 
59300 k h ie r ro en barras. Altos Hornos de Vizcava. 

Para Barcelona: 475 k sacos vac íos . Power y Echeguren; 19209 
k h ie r ro . Hi jos de R. Garc í a : 50 00 k h ier ro en lingotes, 4160 k hie
r ro en barras y chapas, J. M . de las Rivas; 840 k piezas de h ie r ro , 
R. R. de la Revesa: 13900 k k chavos. 1700 k alambre de h ie r ro . So
ciedad Alambres del Cadagua; 122020 k h ie r ro . 15556 k hojalata. 
La Basconia; 2570 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos: 130174 k h ie r ro 
y acero en barras. 12ooooo k k ie r ro en lingotes. Altos Hornos de 
Vizcaya. Total 1146163 k. _ 

DIÁ 11.—Vapor SANTONA. Para Castro: 6700 k harina, lOOOk 
arroz, 1000 k abono minera l , 160 k m á r m o l , 1600 k baldosas, 1000 k 
j a b ó n , 2240 k virzay, 4000 k cebada, 4600 k ma íz , 2800 k habas, 1520 
k salvado. 35000 k vino. E. O l a v a r r í e t a . Total 51420 k. 

Vapor M A R I A M A G D A L E N A . Para San Sebas t i án : 12296 kilos 
h ie r ro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Pasa/es: 18434 k h ie r ro y acero en barras y chapas. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor PRIMERO. Para Gi jón: 248 k pastillas de goma, Baran-
d i a r á n y C o m p a ñ í a : 694 k camas de h ier ro , Ayala y C o m p a ñ í a . 

Para C o r u ñ a : 5029 k drogas, T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 250 k c lo
r u r o de cal. 110 k sosa. A . Garmendia. 

Para Vi l l ^ga rc i a : 4800 k baldosa ordinar ia , E. S á e n z y Compa
ñ ía . 

Para M a r í n : 1093 k drogas, T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 1099 k fe
r r e t e r í a , Hijos de L . Y o h n y C o m p a ñ í a . 

Para Vigo: 4500 k á d i d o su l fú r ico , Sd. General de Industr ia y 
Comercio; 1097 k drogas. T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 1548 k camas de 
h ie r ro , Avala y C o m p a ñ í a ; 5460 k aceite de cacahuet, O l a v a r r í e t a 
y C o m p a ñ í a . 

Para M á l a g a : 220 k aceite de linaza, 250 k c lo ruro de cal, A . 
Garmendia, 

Para A l m e r í a : 690 k cubos de h ier ro , A. Koppel . 
Para Alicante: 50000 k sulfato de amoniaco, Sd. A n ó n i m a Cros. 
Para Tarragona: 1258 k caballetes y bastidores, A. Koppel. 
Para Barce/ona; 6170 k pasta de a l q u i t r á n , B u r t , Boul ton y 

H a y w ood. Total 80016 k. 
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SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Díc idendo p i s i v o ij convers ión de acciones 

El Consejo He A d m i n i s t r a c i ó n , de con-
f o r m i d a l con 'a facufad que le conf i r ió la 
Junta genera) de eccionistas, en su ú l t i m a 
se s ión ext raordinar ia ha acordado la peti
c ión de un dividendo para c a n c e l a c i ó n 
del saldo en p é r d i d a resultante á la t e r m i 
n a c i ó n del p r imer periodo social, de 
5 9.875.436 por 0/0, ó sean pesetas 14 968 859 
por acc ión . Este dividendo, correspondien
te á la fecha de hoy, no tiene sin embargo 
su vencimiento hasta el 31 de Diciembre 
de 19 ¡6, y por tanto hasta dicho vencimien
to no t e n d r á n ob l igac ión los s e ñ o r e s accio
nistas de satisfacerle: pero t e n d r á n opc ión 
á pagarlo desde e?te día, a b o n á n d o s e l e s 
intereses al 5 por 100 anual hasta el venci
miento de 31 de Diciembre de 1906. El zo-
bro del dividendo y el abono d é l o s in 'ere 
ses mencionados se ver i f icará por el B m -
co de Bilbao, quien, de conformidad con el 
contrato, de cuyo proyecto se dió lec lu a 
en la Juuta general ¡ m e n c i o n a d a , ha sido 
encargado de verif icar dichas oper ciones. 

As imismo se pone en conocimiento de 
los s e ñ o r e s Accionistas que, á pa r t i r de 
es(a fecha, p o d r á n verif icar la c n v e r s i ó n 
de las antiguas acciones por las nuevas 
que les han sido adjudicadas, en la pro
p o r c i ó n de una de é s t a s por cada diez de 
a q u é ' l a s ; y Ti t i r a r por tanto el exceso de 
valores en g a r a n t í a que les resuKa como 
consecuencia de dicha c o n v e r s i ó n . Pa^a 
verif icar esto es cond ic ión precisa que 
sastisfagan previamente el impor te del d i 
videndo pasivo pedido en este díf . 

Bilbao 10 de Octubre de 1906.—El Presi 
dente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , Jo sé 
J o a q u í n de K m p u í r o . 

Compañía del ferrocmil 
de Elgóibar á San Sebastián 

El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 
C o m p a ñ í a ha cordado convocar á jun ta 
general extraordinar ia de accionistas en 
las oficinas de la C o m p a ñ í a , Ba i l én , n ú 
mero 9,planla baja, para el día 22 del co
rr iente mes de Diciembre, á las diez y me
dia horas de su m a ñ a n a , á finfde dar cuen
ta de las dimisiones del presidente, vice
presidentes y varios consejeros de la Com
p a ñ í a , n )mbrar los que h* yan de susti tuir
les y tratar a d e m á s de cuantos asuntos 
puedan interesar á la misma. 

Se recomienda á los s e ñ o r e s accionistas 
la m á s puntual asistencia. 

Bilbao 12 Diciembre de 1906.— El pres i 
dente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , P l á 
cido Allende. 

Junta de Obras del Puerto de Bilbao 

En el sorteo celebrado el día de hoy de 
l á s Obligaciones de k s e m p r é s t i t o s 4.° y 5.° 
correspodiente al vencimiento de l.ó de 
Enero p r ó x i m o han resultado amortizadas 
las q u e á c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
D e l 4.° e m p r é s t i t o (134 o b l i g a c i o n e s ) 

N ú m e r o s 3!1 á 320. 391 á 400, 821 á 830, 
911 á 920, 1.561 á 1.570, 1.651 á 1.660, 2.851 á 
2.86o, 3.621 á 3.63o, 5.461 á 5.47o, 6.231 á 
6.24o, 10.161 á lo.17o, lo.531 á lo.54o, lo.971 
á lo.98o, 1.143, 1.144, 1.147 y 1.149. 
D e l 5 " e m p r é s t i t o 8 9 o b l i g a c i o n e s ) 

N ú m e r o s 241 á 25o, 891 á 9oo, 941 á 95o' 
1.041 á l.o5o, 2.221 á 2.23o, 2.531 á 2 54o' 
2.571 á 2.58o, 2.751 á 2.76o, 1.942, 1.943' 
1.944, 1.945, 1.946, 1.947, 1.948, 1.949, 1.95o. 

El pago de las mencionadas obl igacio
nes y del c u p ó n de 1.° de Enero p r ó x i m o se 
h a r á en el Banco de Bilbao desde el día 1.° 
del c i t a á o mes de Enero, con d e d u c i ó n de 
o,25 pesetas por cada c u p ó n en concepto 
de impuesto del Estado. 

Bilbao 13 Diciembre 19o6.—El Presiden
te, Lu i s de Salazar. 

Junta de Obras del Puerto de Bilbao 

La Junta de Obras de este puerto snca á 
púb l i ca subasta el suminis t ro de c a r b ó n 
de piedra para el consumo del mater ia l de 
l impieza de la r í a , m á q u i n a s de la luz 
e léc t r ica , g r ú a s y d e m á s serv'cios, du ran 
te el p r i m e r semestre del a ñ o 1907, con 
arreglo al pliego de condiciones que es tá 
de manifiesto en las oficinas de la misma. 

La subasta se c e l e b r a r á á 'as doce del 
día 20 del corr iente mes y en los t é r m i n o s 
prevenidos por la i n s t r u c c i ó n de 11 de 
S ip t iembre de 1886. 

Bilbao 12 Dicie r bre 19)6.—El presiden
te. L u í s de Szlazar. 

MODELO DE P R O P O S I C I Ó N 
D...vecino de... e n t é r a l o del anuncio 

publicado por la J u n í a dei Puerto de B i l 
bao, con fecha 12 del corriente, y de las 
condiciones y requisitos que se exigen pa
ra la ad jud icac ión en públ ica subasta del 
suminis t ro de c a r b ó n pa-a el consumo de| 
material de l impia de la r ía , m á q u i n a s de 
la luz e léc t r ica , g r ú í s y d e m á s servicios, 
se compromete á t- m a r p o r su cuenta el 
expresado surainistfo á r a z ó n de. .0) pe
setas la tonelada m é t r i c a de l.OOU k i logra 
mos. 

(I) S e r á n desechadas í a s propuestas 
qne no expr t sen determina lamente la can
tidad de pesetas y c é n t i m o s escri 'a en le
tra 

S o c i e d a d a n ó n i m a 

C O L L A D O D E L L O B O 

El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 
Sociedad en ses ión celebrrda el día 11 del 
corriente, a c o r d ó d i s t r ibu i r á cuenta de 
Iss utilidades del presente a ñ o , un d iv i 
dendo activo de 10 por c íen lo equivalente 
á cincuenta pesetas por acc ión , l ib re de 
impuestos á cambio del cvp m n ú m e r o 3. 

El pago se ver i f icará en el Banco de 
Bilbao desde el día 21 del corr iente i n c l u 
sive. 

Bilbao 13 de Diciembre de 1906.—El Pre
sidente, Emil iano de Olano. 

LA PAPELERA ESPAÑOLA 
e o r o p a ñ í a andnimn 

Avisa á los tenedores de sus obligacio
nes hipotecarias que, á pa r t i r del 2 de 
Enero p r ó x i m o , p o d r á n hacer efectivo el 
impor te de los intereses co"respondientes 
al semestre que v e n c e r á el 31 del co
rr iente . 

El pago de dichos intereses se e fec tua rá 
mediante entrega del c u p ó n n ú m e r o 7 en 
cuanto á las obligaciones de p r imera h i 
poteca y del c u p ó n n ú m e r o 6 en las de se
gunda. 

As imismo les participa que el sorteo de 
a m o r t i z a c i ó n anual de dichas obligaciones 
se c e l e b r a r á el d ía ?1 del corr iente á las 
cinco y media de su tarde en el domici l io 
social en Bilbao, plaza del Mercado del 
Ensanche, B A, 1.°, ante el Notar io D. J o s é 
M a r t í n e z Garande. 

Tanto el importe de los intereses, como 
el de los t í tu los que resulten amortizados, 
p o d r á hacerse efectivo en el referido do
mic i l io social ó en los establecimientos de 
c réd i to siguientes: 

fin San S e b a s t i á n : Banco Guipuzcoano 
y s e ñ o r e s S. Lasquibar y C o m p a ñ í a . 

En Pamplona: S e ñ o r e s Izurzun y C o m 
p a ñ í a . 

En M a d r i d : S e ñ o r e s U r q u i j o y Compa
ñ í a . 

Bilbao 13 Diciembre de 1906. —El Pres i 
dente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , E n 
rique Arest i . 

C O M P A Ñ Í A 
de los Ferrocarriles Vascongados 

En v i r t u d de lo dispuesto en el laudo de 
5 de Noviembre ú l t imo , se invi ta á los se
ñ o r e s accionistas de la C o m p a ñ í a del fe
r r o c a r r i l de Durango á Z u m á r r a g a al can
je, por su valor nominal , de 3.049 obl iga
ciones de 1.a hipoteca de la expresada 
C o m p a ñ í a , por igual n ú m e r o de acciones 
de és t a de los ferrocarr i les Vascongados. 

Las peticiones d e b e r á n hacerse en los 
B í n e o s de Bilbao, Comercio, Vizcaya y 
sucursal del de E s p a ñ a en esta plaza, an

tes del día 22 del corr iente mes de Diciem
bre, a c o m p a ñ a n d o las acciones ó el co
rrespondiente Besguardo, para acreditar 
su c a r á c t e r de accionistas, a s í como t a m 
bién las obligaciones que traten de caa-
jear. 

Si el pedido total excediera de las 3 049 
oblig-ictmes de cuyo canje se trata, se 
e fec tua rá el consiguiente prorra teo. 

L«s obligaciones que se presenten al 
canje, d e b e r á n l levar todos los cupones, 
incluso el n ú m e r o 11 que vence el 1.° de 
Enero de 1907, puesto que las nuevas ac
ciones tienen derecho á los beneficios del 
segundo semestre del a ñ o que enrsa. 

Bilbao 14 de Diciembre de 1906.—El Di 
rector Gerente, /M¿¿O de Iga r tua . 

DE LOS 
FERROCARRILES VASCONGADOS 

De conformida 1 con lo dispuesto en el 
laudo de 5 de Noviembre ú ' t i m o . se invi ta 
á los s e ñ o r e a Accionistas de la C o m p a ñ í a 
del f e r roca r r i l de Bilbao á Durango, á la 
s u s c r i p c i ó n , al tipo de la par, de las 1.736 
acciones de dicha C o m p a ñ í a que existen 
en cartera. 

Los pedidos d e b e r á n hacerse en los 
B m c o s de Bilbao. Comercio, Vizcaya y Su
cursal del de E s p a ñ a en esta plaza, antes 
del d ía 22 del corriente mes de Diciembre, 
a c o m p a ñ a n d o las acciones ó el resguardo 
correspondiente para acredi tar su c a r á c 
ter de accionistas. 

Si el pedido total excadiera de las 1.736 
acciones, se e fec tua rá el oportuno p ro r ra 
teo con arreglo á las acciones que posean 
les peticionarios. 

El pago de los nuevos títulos, adjudica
do? d e b e r á hacerse en los p r e c ü a d o s Es
tablecimientos de ^ réd i to , antes del día 31 
del mes actual. 

bilbao 14 de Diciembre de 1936 - E l D i 
rector Gerente, Jul io de Iga r tua . 

BANCO DE BILBAO 
Concedido por la Sociedad U n i ó n Espa

ño la de Explosivos á sus accionistas el de
recho de s u s c r i p c i ó n á las nuevas accio
nes de la S ¡ciedad General de Indust r ia y 
Comercio al tipo de e m i s i ó n de 15o por l o o 
y en la p r o p o r c i ó n de una quinta parte 
del capital nomina l que representen sus 
acciones de Explosivos, este Banco ha 
acordado, á fin de evitar mayores moles
tias á sus deposilantes hacer la referida 
i n s c r i p c i ó n por cuenta de los mismos, 
siempre que no expresen su deseo en 
contrar io antes del 17 del corr iente, en la 
inteligencia de que t ranscur r ido dicho día 
no p o d r á n disponer de sus acciones hasta 
el 30 del actual. 

Habiendo fijado la Sociedad la fecha 
del 15 al 29 del corr iente para efectuar el 
pago al contado de las acciones que se 
adjudiquen, se advierte á los interesados 
que desde esta ú l t i m a fecha hasta el 3o de 
Enero p r ó x i m o p o d r á n recoger sus par t i 
cipaciones previo pago de su impor te m á s 

j intereses desde el 30 del corr iente y que 
• t ranscurr ido el referido plazo.de Enero, se 
I e n t e n d e r á que renuncian en definitiva á 

su derecho en las citadas participaciones. 
; Bilbao 14 Diciembre 19(6.--El Secretario, 

J e r ó n i m o de Ur i a , ¡ 



Día 

4 
» 

10 
» 

11 
13 
14 

» 

» 
24 
25 

» 
» 
» 

26 
28 
29 

E L P U E R T O D E B I L B A O 
Mes cío «̂3r>ti<3mfc>̂ <3 € L & lOOO 

Importación de carbones extrañaros y exportación al extranjero de mineral de hierro, 
Impoptaeión de eaPboQes E3¿poPtaeión de mineral 

Nombre del Buque 

Bélgica . . . . . . . 
P o v e ñ a 
Marzo 
Plencia , 
A r m i n z a 
Gorbea M e n d i . . . 
Gorliz 
Rocío 
Ei mismo 
El mismo 
M a r q u é s de ¡Múdela 
E s p a ñ a . . . . . . 
El mismo 
Algor ta 
Lekeit io 
Bakio 
M u n d a k a . . . , . 
Alassio 
El m i s m o . . . . 

Procedencia 

Sufría anterior. 
Newpor t 
Newcastle 
Newpor t 
Newcastle 
Idem 
Idem 
í d e m 
Newpor t 
Idem 
Idem 
Gardiff 
Newport 
Idem 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Idem 
Newpor t 
Idem 

Kilogramos 

436.517.637 
3.C43. 
3.048. 

8U6, 
530, 
247 
171 
591 
914 
201 
605 

2.441 
828 

1.282 

TOTAL . . 478.48*.741 

818 
,351 
,059 
,502 
955 
562 

983 
755 
700 
066 
390 
497 
447 
515 
985 
955 
075 
798 
148 
040 
372 
210 
822 
3 
,028 

Receptores 

B e r g é y C o m p a ñ í a 
Altos Hornos de Vizcaya 
A- Aznar y C o m p a ñ í a 
Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 
Idem 
Idem 
Vda. de J. Olavey C o m p a ñ í a 
A. Aznar y C o m p a ñ í a 
Ur ia r te y C o m p a ñ í a 
Sd. F á b r i c a San Francisco 
Hijos de Ast igarraga 
U r r u l i a y C o m p a ñ í a 
Altos Hornos de Vizcaya 
í d e m 
Idem 
Idem 
Hijos de Ast igarraga 
Blas Otero y C o m p a ñ í a 

Núm.» 
de 

buques 

1.134 
31 
17 

1 
1 

14 
7 
1 
5 
1 
» 
1 
1 
» 

2 
» 

15 
)) 
)) 
2 
2 
» 
3 
» 

l ü 
4 

1.252 

Puerto importador Kilogramos 
de 

mineral 

Suma anter ,or . 
Middlesbrough 
CardiíT. . 
Newcastle. 
Tyne Docks 
Newpor t . . 
M a r y p o r t . 
B a r r o w . . 
B r i t o n - F e r r y 
Ja r row. . . 
W i l h e h a v e n 
Sunderland 
Garston . . 
Boston. . . 
Boness . . 
Heysham. . 
A y r 
Stock ton , . 
Glasgow. , 
Wes t Hart lepool 
Ardrossan 
Grangemouth 
Bayona. . . 
Pauillac . . 
Dunkerque. 
Boulogne. . 
Rot terdam. 
Amberes . . 

TOTAL. 

2.773.553.190 
75.699.981 
45.604.9)0 

2.847.89j 
2.576.450 

31.084.660 
19.629.150 
4.267.430 
8.260.58^ 
3.514.520 

>) 
3 596.540 

"831.250 

4.U17.480 

41.398.460 
» 

2 327.340 
393.740 
» 

5.285.87^ 
» 

33.077,15( 
14.826.750 

3.072.793,34t 

Exportado á Ingla ter ra 245.656.640 
Id . á Francia 5.679.610 
I d . á Holanda . 33.077.150 
I d . á Bé lg ica 14.826.750 
Id . á Alemania , . » 
Id . á Estados Unidos » 

Total 299.240.150 

EL M I N E R A L DE HIERRO EN BILBAO 
CUHDI^O demostrativo del mlneval etnbaveado poi« los diversos cargaderos c 

ría de Bilbao, para diferentes puertos del extranjero y cabotaje, durante el 
de Seotlembre de 1906 

diversos cargaderos de la 
mes 

NOMBRES DE LOS CARGADEROS 

Sumas anteriores. . . . 
Bi lbao Ricer and Cantabrian Ra i lway C.0 L d . (Fer rocar r i l 

de Galdames y Sestao 
F e r r o c a r r i l de La D i p u t a c i ó n {lY'mxio, T>es\evi¿). '. ': [ 
Cargadero especial de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro 
P. de Ganedarias (Desierto) . 

F e r r o c a r r i l de la Sociedad Franco-Belqa de las.minas d é S o -
moi-rostro (Desierto). . . 

Concesiones de los r í o s Juncal y ^ ^ ¿ ^ ' ( 1 ) ' . 
F e r r o c a r r i l de la Sociedad L u c h a n a - M i n i n g (Luchana) . . 
Id.i de la Orconera I r o n ore (Luchana) 
I d del F e r r o c a r r i l de Santander á Bilbao, l í nea del C a d a g u á 

(Zorroza) 
T r a n v í a a é r e o de la mina P r i m i t i v a (Zorroza). ' . . . . . 
Cargadero Indauchu, del Fe r roca r r i l de Bilbao á Portugale-

te (Olaveaga). . . ' . . . . 
I d . especial de los Sres. C h á v a r r i y Candar ías ' (Ol ' avéagk) . ' . 
I d nle los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro P. de Candarlas 

^Olaveaga).. 
Los. restantes cargaderos de Olaveaga. * 

TOTALES. 

PESO EN KILOGRAMOS 

Extranjero Cabotaje 

2.773.553.190 

66 135.390 
52.797.020 

37.355.870 
i 

10.573.140 
51.597.750 

32.059.990 
3.830.000 

13.523.180 
» 

12.372.810 
18 .995.000 

3.072.793.340 

41.013.42( 

2.083.220 

43.096 640 

RESUMEN del movimiento de m e r c a n c í a s , 
durante el mes de Septiembre de 1906. 

KilogrcMnos 

I m p o r t a c i ó n del Extranjero 
C a r b ó n 41.963.104 
C o k . . » 
Bacalao 1 099.415 

Total de la i m p o r t a c i ó n . 

I m p o r t a c i ó n de Cabotaje 
C a r b ó n . 
Cemento 

Tota l de la i m p o r t a c i ó n . . 

E x p o r t a c i ó n a l Extranjero 
Mine ra l de h ier ro , 
Otros minera les . . 
Lingote de h i e r ro . 
Vino 
Var ios , 

E x p o r t a c i ó n de Cabotaj 
M i n e r a l de h ie r ro 
Hie r ro en lingotes. 
Hier ros y aceros. 
Hoja de lata. . . . 
Tunos de h ie r ro . 
Alambre de h ier ro 
Har ina de t r igo . 

Tota l de la expor t ac ión 

57.372.213? 

8.100.070 
670.600 

18.010.145 

299.240.150 
149.000 
670.500 
879.840 

10.194.370 

2.803.220 
1.762.925 
6.573.13L 

927.079 
322.287 
147.926 
749.585 

17.212.825 

ID;', Kstas.concesiones fueron hechas, para la limpia de ios expresadosrio» 



R E V I S T A Í L B A O 

P a r í s 1900: Gpand P r i x 

• P 
R . W O L F 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

i 
287 

j S e t n i f i j a s y L o c o m ó v i l e s 

Delegación general para España • — 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

' de v a p o r s a t u r a d o » 
y de v a p o r r e c a l e n t a d o 

de alta p r e s i ó n de 10 á 100 caballos. Semifljas compound con ó s in c o n d e n s a c i ó n 
M de 50 á 500 caballos. Semifljas t á n d e m con doble recalentamiento y con conden-

M^^fe^^^'11111^'1" s a c i ó n de 20 á 60 caballos. 

L a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento delvapor para la ca lefacc ión y otros usos. Ap l i cac ión de toda clase de combust ible . Sencil rez de se rv i -

S c ió . Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 
fm . . . 

PKODueeioiv TOTAL, 450.000 &ABALLOS 

O 1̂  1 C 1IV A 
DE 

p r o p i e d a d i n d u s t r i a l 

PATENTES, MARCAS, 
DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N d E N i E R O I N D U S T R I A L 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publ ica las patentes solicitadas, los pagos de anua l idad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
d ibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 17 
BAECELONA 

T e l e g r a m a s : B O L I B A R B A R e E L O N A . — T e l é f o n o 

7{egIamer¡io general 
para el Régimen de la fUineiría 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edición espeoial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En r ú s t i c a . . . . . . . . . . 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

Cv«< 
? 

1*0 

C a r b ó n d e V a p o r 
d SÍ ti j> © ir i o r oalidaici. 

B E N T I N C K marca 

6 

Se ruega á los impor tadores p i d a n este c a r b ó n á 

sus oorresponsales de Newcastle. Con cribas m e c á n i c a s 

á p e r c u s i ó n modernas y l i m p i a esmerada á m a n o se 

obtiene, a l embarque sobre wagones, u n c a r b ó n fuerte 

de pr imera , l ib re de po lvo é impurezas . 

P r o d u c c i ó n d ia r ia , m i l toneladas. 

Ke) í _-fe (lÉl) (̂ fe (̂ ._ , 

S o e i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a v G o m e r e i o 
C A P I T A L 12 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

11, Villam^ovei, 11 AdC A . ü R 11> 
FABRICAS EN BILBAO - OVIEDO — MADRID — SEVILLA -CARTAGENA Y LISBOA 

G R A N PREMIO E x p o s i c i ó n Universa l de Lieja 19o5 (LA. M A S A L T A RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Supe r fos í a to s -Ni t r a to de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco-Sulfato de aosa-QUcerma-Aeido su lMrico anhidro 

A c i d o sulfúr ico o r d i n a r i o - A c i d o n í t r i c o - A c i d a c lo rh íd r i co 
A B O N O S p a r a todos los c u l t i v o s y adecuados á todos los t e r r e n o s 

D i r e c c i ó n p o s t a l : A p a r t a d o 3 4 0 . D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a ! G E I N G O ' Ü I A O R I O 



REVISTA B I L B A O 

Ü O S E F / U . 2 8 0 L á T I p o s T A L ^ A N T O N l O BLANCO 
A M A L I A _ 1 9 Q w > TELE GRÁFICA-BLANCO 
R 0 S A R I O _ 1 O 5 _ M 
A H T 0 N I A _ 5 ( U M SE A L O U I L A N ^ S E FLETAN 

i-
G r a n G a f é y R e s t a u r a n t P O E R H O ^ 

SBEVIOIO ESMEEADISIMO A L A CARTA 

A l m u e r z o con v ino 4 Ptas. ^ « « ^ ( Ptas. 

S o m b r e r e r í a , 6 
¿ a n c o de E s p a ñ a , 3 B i l b a o 

F r i a r t , Ü r r u t y y G . a 
DE TODA CLASE DE 

m i n e r a l e s ! 
( L a b o r a t o r i o s p a r t i c o l a r e s ) 

S i l b a r , s, E s t a c i ó n 

S A N T A N D E R 30, Muelle 
C A R T A G E N A , 34, Cuatro Santos 

H U E L V A , 28, Eascon 
A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castro 

f w m 

I B T E R E S A K T y L A I N D O S T I I A 

DmOEUSTiitl MARCO OLMOS 

k los SrM. Amcdorsa, Induatrialas, Ua^atoiste* 
7 OompafiÍM de f«rr«earrll«s «• loe r«eami«&da «1 y» 
t«r«dlUd* 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
f ^ j toa maraTllloios reasltadoa obtiena, pnas I k 
mr qua quito las antiguas tnonistaoioBas, «Tito k 
fermaoióa da las mismas an toda olasa da aalderas, 
BÍB atacar an lo mis mínimo á ninguna elasa da no-
tol.—Dapo^itorio y raprasantonto único an BUltaa 

A Y A L A 

v i s 

sKcehler 
SoCÍOS: Cónsul K a ? l ) l c r - A l l b i a t l , Consejero del Comercio Exterior de Francia 

y F e r n a n d o W ^ s w d l c r y B r u n e t 

T e l e g r a m a s : H A M B U R G O C ó d i g o s : 

^ B u r d i g a l a ^ s o o o v k j v i ^ I V ^ t h A I - ^ B C - S c o t f s 

-JV-

Corredores y Consignatarios de buques 
i? 

S H I P B R O K E R , F O R W A R D I N G A G E N T , G E N E R A L M E R C H A N T 

C a s a e n B u r d e o s ( e s t a b l e c i d a e n m e ) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 
T e l e g r a m a s : " K C B H L E R " B o r d e a u x y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

Correspondencia en e s p a ñ o l , f r a n c é s , i ng l é s y a l e m á n 

— n j t S * f X ) t j \ -



REVISTA BILBAO 

C. A. Brackelsberg 
Ingeniero de Minas 

A M B E H E S (B¡élgica) 
Berchem. Rué 

St. Wil l ibrord. 23. 

EOTTERDAM (Holanda) 
Katendrecht. 

Rochthuisstraat, 29 | 

D 1 1 asi ÍS o 1 c i ó f ( ^ V 1 & m a m i a ) 

C H S R pOJMDHDH Bf i 1896 

Se cuida de r e c o j e r m u e s t r a s , d e p e s a r 

é i n s p e c c i o n a r e l p e s o , d e a n a l i z a r q u í 

m i c a m e n t e : minerales de hierro, manga-
= neso, zinc, plomo y cobre = 

Compra y Venta de minerales. Informes gratuitos. 

L a correspondencia se suplica sea d i r ig ida á l a casa de Dusseldorf 

Compañía Trasatlántica 
Seroicio directo de Bi lbao p a r a Habana 

y Veracrux 
El día 17 de Dicieaibre saldrá de este 

Puerto el vapor 

A l f o i ) s o X I I I 
Capitán, Amézaga 

para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

El día 29 de Diciembre saldrá el vapor 

C a r a c h e 

Capitán F. Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

T A L L E R E S D E CONSTUUCCION 
DE 

LA MEÜSE 
Casa fundada él año 1836 en LIE JA (Bélgica) 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE: DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 
D. P. TIMMBRMANS, Ingeniero. © H í í N T l E R S M E O S E - Scleasin Liége . 

CODES A B C Y A 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
T é n d e r s de toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra
dial para l íneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

Máquinas de desagüe y de extracc ión 

y otras, para Minas. Hulleras, etc. - -

Máquinas soplantes y otras para 

Altos hornos, Fábricas de acero, 

Laminadores, etc., etc. - - - - - -

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Dlvess ión te legwáf iea : gUHRIl4 « BILtBHO Code A B C 

T A L L E R E S 
Owiatmkñ-, Z o i r o z f e , B I L B A O . 

D E Z O R R O Z A 
- TKLKCIBAMAI : S o n r o s a , B I L B A O 

CONSTHDCCION D S FWBNTE8, aMsraa i * mper, tuelo$ dt hierro, columnas y Ar
maduras p i i edificios. 

MAQÜ SAS D E VAPOR, turbinas, íomot. máquinas para hacer remachi», taladros 
de pared, I mbas de varios sistemas, tra%8fcisiones de movimiento. 

MA T I M A L FARA L A EJJPLOTACION D E M I N A S , tambores y freno» par* plcmo» 
inclinadn. templadore» para ídem, mgoneta» y volquetes para transporte» ds mineral. 

H O R N O S m E C A L C I N A R 

¡NSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
&EÚAS D K CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmitió* ptr 

eebU, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E F U ' - Í J I C I O N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O F A R A FERROCARRILES, cambio» de ni*, placa» giratoria», 

temafof os, tanques, etc. 
L L A m « « o d» iodos dsmmtutm» pam enndmdones i» agita á vapor. 

i i i í o f T s i e s y p r o s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

SEGUROS do ACCIDENTES 
Dlveeeión Pavtlealatf del flovte 

A S S I C U R A 2 I 0 N I G E N E R A L I 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA — — — 

• - - S e g u r o s M a r í t i m o s - - -

E L F É N I X 
COMÍA FRANCESA DE SEGUROS COSTRA INCENDIOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

C o m p a ñ í a Geneval 

de Productos dnímicos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

• Oficinas: Calle del Tívoll (Chalet).—Teléfono 99 


